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E D I Ç Ã O  D I S T R I T O  F E D E R A L

Safra de soja no Distrito Federal deve 
crescer 8% e bater recorde em 2025

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Onze estudantes do Amazonas repre-

sentarão o Brasil na Olimpíada Internacio-

nal de Matemática em Bangkok, na Tailân-

dia, de 22 a 26 de fevereiro. Selecionados 

por medalhas em competições anteriores, 

eles treinam desde novembro para a pro-

va, que será aplicada em inglês. O evento 

reúne alunos de vários países e promove 

intercâmbio cultural.

O Corpo de Bombeiros do Pará recebe-

rá R$ 45 milhões do Fundo Amazônia para 

investir na prevenção e combate a incêndios 

florestais. O valor será usado na compra de veí-

culos, equipamentos e capacitação de agentes. 

A medida faz parte de um plano maior para 

fortalecer a fiscalização ambiental na Amazô-

nia Legal e reduzir queimadas ilegais.

A taxa de desemprego reduziu pela terceira 

vez consecutiva. Caiu de 7,5%, no segundo tri-

mestre de 2024, para 6,7% no terceiro trimes-

tre, e de 6,5%, no quarto trimestre do mesmo 

ano, mantendo a tendência de queda verifica-

da nos últimos trimestres. Os dados são da Pes-

quisa Nacional por Amostra de Domicílios.

AM disputa 
olimpíada de 
matemática 
na Ásia

R$ 45 milhões 
reforçam 
combate a 
incêndios no PA

Desemprego 
no Ceará sofre 
queda e atinge 
taxa de 6,5%

PÁGINA 11
PÁGINA 11

PÁGINA 13

A Peptidus Biotech, do Biotic, foi finalista 

em um evento de inovação em saúde animal 

em Londres. Apresentou tecnologia baseada 

em peptídeos bioinspirados. A startup usa IA 

para desenvolver moléculas terapêuticas sem 

resíduos no meio ambiente. Agora, busca am-

pliar parcerias no mercado internacional.

Startup do DF 
é a única a 
brasileira em 
competição

PÁGINA 10

carlos gibaja

A performance segue sendo a menor

PÁGINA 8

Nova escola bilíngue e inclusão de surdos

Tudo indica que a Procuradoria-Ge-
ral da União (PGU) pode denunciar o 
ex-presidente Jair Bolsonaro ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) ainda nesta sema-
na pela tentativa de golpe. 

Após sucesso no Rio de Janeiro, a expo-
sição “Fullgás – artes visuais e anos 1980 no 
Brasil” estreia no Centro Cultural Banco 
do Brasil Brasília em 18 de fevereiro.

Denúncia contra 
Bolsonaro deve 
marcar semana 
em Brasília

Exposição 
‘Fullgás’
chega ao
CCBB Brasília

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 8

Passagens do entorno 
vão ficar mais caras

PÁGINA 10

ANTT anunciou que o novo reajuste acontecerá ainda neste mês; Goiás criticou aumento

Prefeituras municipais consideram a adequação tarifária uma prioridade do Entorno

Joel Rodrigues/Agência Brasília

SÉRGIO CABRAL

A chaga da 
violência 

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

Cacá Diegues, 
profissão 
esperança

PÁGINA 2

Anualmente, na segunda quinzena 
de fevereiro, conforme a resolução nº 
2.130, de 2007, a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) anun-
cia o reajuste das passagens de ônibus do 
entorno de Brasília. A Secretaria de Es-
tado do Entorno do DF (SEDF-GO), 
pasta do governo de Goiás que já está há 
dois anos em atividade, enviou à Casa 
Civil, no dia 5 deste mês, três ofícios 
solicitando a suspensão da nova tarifa. 
“Não faz sentido ter esse reajuste nesse 
momento, especialmente quando esta-
mos buscando soluções”, criticou a ges-
tora da pasta, Caroline Fleury, em entre-
vista ao Correio da Manhã.

PÁGINA 7

Chega às plataformas digitais o segundo EP do 
projeto Flores em Vida em que o veterano sambista 

Noca da Portela, de 91 anos, recebe grandes nomes da 
música para cantar seus sambas antológicos

2 º  C A D E R N O

Divulgação

O Jurema Bar também se destaca por sua 

decoração que remete ao passado da região 

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Noca da Portela, Ciraninho, diretor artístico do projeto, e Zeca Pagodinho 

Berlinale 
exibe longa 
com Paulo 
César Peréio

PÁGINA 3

‘Das Licht’ 
renova a 
autoralidade 
alemã nas telas

PÁGINA 4

91 anos de 
sambas memoráveis 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PGR ACOMPANHA INVESTIGAÇÕES EM MINAS GERAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de fevereiro 
de 1930 foram: Procurador-Geral 
da República vai a Montes Claros 

acompanhar as investigações do 
atentado no congresso econômico. 
Câmara francesa aprova moção de 
confi ança ao governo, por suas po-

líticas na Conferência de Londres. 
Papa Pio XI emite carta a congre-
gação soviética, mostrando-se preo-
cupado com as notícias daquele país

HÁ 75 ANOS: VARGAS ENSAIA CANDIDATURA À PRESIDÊNCIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de fevereiro 
de 1950 foram: Correio da Manhã 
majora preço da edição de domin-

go para 1 cruzeiro. Bidault levará a 
Assembleia Francesa os nomes dos 
novos ministros, para aprovação. Po-
tências ocidentais não abandonarão 

Berlim. Lei Eleitoral corre contra o 
tempo para ser aprovada na Câmara 
Getúlio Vargas ensaia candidatura à 
presidência.

Alerta para MEIs - INSS corta profi ssões do registro 
em 2025. Trump ameaça o Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MULHERES. TAXA DE DE-
SEMPREGO NO BRASIL foi 
maior entre as mulheres, aponta 
IBGE. Conteúdo postado por Leo-
nardo Lucena. 247 - O desemprego 
entre as mulheres (7,6%) foi maior 
que a desocupação verifi cada entre 
os homens (5,1%) no quarto tri-
mestre de 2024. Na média nacional, 
a taxa de desocupação foi de 6,2%, 
informou a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua 
(Pnad Contínua), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). Por cor ou raça, 
a taxa de desemprego fi cou abaixo 
da média nacional para os brancos, 
em 4,9%. Para pretos (7,5%) e par-
dos (7,0%), os índices fi caram acima 
da taxa brasileira. (...) (Brasil247)

2-PRESSÃO SOBRE MARINA. 
Exploração de petróleo na Foz do 
Amazonas: Lula intensifi ca a pres-
são sobre Marina Silva. Enquanto 
o chefe do Executivo reiterou a 
pressão pela liberação de pesquisas 
no local e disse que Marina “jamais 
seria contra”, a titular do Meio Am-
biente defendeu o trabalho pelo 
“fi m dos combustíveis fósseis”. A 
divergência entre o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e a ministra 
do Meio Ambiente, Marina Silva, 
sobre a exploração de petróleo na 
Margem Equatorial, na Bacia da 
Foz do Amazonas, fi cou eviden-
te publicamente, durante viagem 
da comitiva presidencial a Belém, 
no Pará, para tratar da COP30. 
Enquanto o chefe do Executivo 
reiterou a pressão pela liberação de 
pesquisas no local e disse que Ma-
rina “jamais seria contra”, a titular 
do Meio Ambiente defendeu o tra-
balho pelo “fi m dos combustíveis 
fósseis”. Lula negou que a ministra 
do Meio Ambiente seja resistente à 
proposta. (...) (Correio Braziliense)
 

3-COP 30-EXPECTATIVA: 
BRASIL inicia 2025 com expecta-
tiva para conferência do clima, mas 
postos-chave ainda não foram defi -
nidos. País sediará encontro sobre 
mudanças climáticas em novembro. 
Lula deve escolher em janeiro nomes 

do presidente e do responsável pela 
articulação institucional da COP 
30. Por Ricardo Abreu, TV Globo. 
Depois da Conferência das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Climá-
ticas de 2024 (COP 29), no Azer-
baijão, o Itamaraty, o Ministério do 
Meio Ambiente e a Casa Civil co-
meçaram a trabalhar na construção 
da COP 30 no Brasil, que será reali-
zada em Belém (PA) em novembro 
deste ano. Contudo, Lula ainda não 
indicou quem vai presidir a COP 
30. Desde o ano passado, assessores 
da Presidência vêm aconselhando o 
mandatário a defi nir e anunciar um 
nome. Havia, inclusive, a previsão 
de que o presidente fosse escolhido 
e anunciado em Nova York, duran-
te a participação do presidente em 
agendas às margens da abertura da 
Assembleia Geral da ONU. Não foi 
o que aconteceu. Esperava-se, então, 
um anúncio durante a COP29, em 
Baku. Mas Lula sequer viajou para 
o evento, após sofrer uma acidente 
doméstico no Palácio da Alvorada. 
O ano de 2025 inicia, portanto, 
com essa indefi nição. Apesar disso, 
o histórico aponta que a designação 
do presidentes da COP pode acon-
tecer em janeiro, como tem acon-
tecido nas últimas duas edições. O 
nome mais cotado para ser indicado 
à presidência da COP 30 é o do em-
baixador André Corrêa do Lago. O 
diplomata tem trabalhado com te-
mas de desenvolvimento sustentável 
desde 2001. (...) (g1)

4-ALERTA PARA MEIs! INSS 
corta profi ssões do registro em 
2025. Por Leonardo Silveira. No 
âmbito do empreendedorismo, 
o Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) realizou uma atua-
lização signifi cativa em 2025, 
modifi cando a lista de profi ssões 
que não podem se registrar como 
Microempreendedores Individuais 
(MEIs). Estas alterações foram 
anunciadas em um comunicado 
feito na quarta-feira, dia 12. Além 
disso, essas mudanças refl etem uma 
tentativa de adequar a formalização 
do trabalho autônomo às exigên-
cias de regulamentação profi ssional 

e às necessidades de segurança. É 
importante observar que ativida-
des que necessitam de registro em 
conselhos profi ssionais, como ad-
vocacia, medicina, engenharia e 
psicologia, continuam excluídas do 
MEI. Ademais, o INSS incluiu ou-
tras 13 ocupações na lista de impe-
dimentos para registro como MEI. 
Algumas dessas profi ssões são rela-
cionadas a processos de segurança 
ou exigem uma regulamentação 
rigorosa, como o comércio de pro-
dutos perigosos ou especializados. 
Isso representa uma preocupação 
constante com a segurança e a qua-
lidade dos serviços prestados por 
empreendedores individuais. A 
lista de novas ocupações excluídas 
do MEI inclui aquelas relaciona-
das a atividades técnicas e à segu-
rança pública. Entre elas, é possível 
destacar: Alinhador(a) de pneus. 
Aplicador(a) agrícola. Arquivista 
de documentos. Balanceador(a) de 
pneus. Coletor de resíduos perigo-
sos. Comerciante de fogos de artifí-
cio. Comerciante de gás liquefeito 
de petróleo (GLP). Comerciante 
de medicamentos veterinários. 
Confeccionador(a) de fraldas des-
cartáveis. Contador(a)/técnico(a) 
contábil. Dedetizador(a). Fabrican-
te de produtos de limpeza e higiene 
pessoal. Operador(a) de marketing 
direto. Essas profi ssões foram im-
pedidas de se registrar como MEI 
devido à necessidade de fi scalização 
específi ca e adequação aos critérios 
de segurança, proteção ao consumi-
dor e complexidade técnica. Rea-
juste nos valores da contribuição do 
MEI. O novo ano trouxe também 
um reajuste nos valores de contri-
buição dos Microempreendedores 
Individuais. Em decorrência do 
aumento do salário-mínimo para 
R$ 1.518,00, a contribuição para o 
MEI geral passou de R$ 70,60 para 
R$ 75,90. Este valor equivale a 5% 
do salário-mínimo. Para o MEI 
caminhoneiro, que tem um regime 
específi co, a contribuição variará 
entre R$ 182,16 e R$ 188,16, de-
pendendo do tipo de carga e desti-
no, partindo de um valor anterior 
de R$ 169,44. (...) (Perfi l)

5-BRASIL COBRA MAIS QUE 
OS ESTADOS UNIDOS DA 
AMÉRICA. Brasil tem tarifas de 
importação cinco vezes superiores às 
dos EUA e vira alvo de Trump. Por 
Vandré Kramer. As altas tarifas de 
importação brasileiras sobre produtos 
norte-americanos colocaram o país no 
radar do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump. Dados do Banco 
Mundial revelam que o Brasil aplica 
uma taxa média de 11,3% sobre bens 
dos EUA, enquanto os americanos 
cobram apenas 2,2% sobre produtos 
brasileiros, uma diferença superior a 
cinco vezes. (...) (Gazeta do Povo)

6-TRUMP AMEAÇA O BRA-
SIL. Trump repete ameaça de so-
bretaxa contra o Brasil. Por Equipe 
AEB. O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, voltou a 
fazer ameaças de aumento de tarifas 
de importação – e novamente in-
cluiu o Brasil no grupo de ameaça-
dos. Segundo Trump, países como 
Brasil, Índia e China “taxam de-
mais” e “querem mal aos EUA”. Em 
novembro, após a eleição, Trump 
também havia dito que Índia e Bra-
sil “cobram muito” e falou em reci-
procidade. “Vamos proteger nosso 
povo e nossos negócios e vamos pro-
teger nosso país com tarifas. Você 
teve uma pequena indicação disso 
domingo com o que aconteceu com 
um país muito forte”, disse Trump 
segunda-feira, em referência à Co-
lômbia. O impasse momentâneo 
criado pelo presidente colombiano, 
Gustavo Petro, que se recusou a re-
ceber aviões com imigrantes ilegais 
deportados dos Estados Unidos, 
reacendeu o sinal de alerta para as al-
tas tarifárias. O Brasil também corre 
o risco de entrar na mira de Donald 
Trump e ser afetado por sobretaxas 
nos EUA. (...) (AEB-Associação de 
Comércio Exterior do Brasil) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em 1980, eu tinha 19 anos e 
chorei muito nos créditos fi nais 
de “Bye, bye Brasil”, de Cacá Die-
gues. Convocado por Lorde Ci-
gano (José Wilker), o sol nasceu 
entre as montanhas de uma estra-
da embalado pela música-tema 
do fi lme. 

O verso fi nal — “O sol nunca 
mais vai se pôr” — vinha acom-
panhado de uma dedicatória 
que ocupava toda a tela e que fez 
transbordar meu coração de es-
tudante: “Ao povo brasileiro do 
século XXI”.

Apesar da ditadura, havia 
muita esperança naqueles tem-
pos. Lambíamos feridas, mas 
acreditávamos no futuro, na re-
denção, no sol que brilharia o 
tempo todo, tínhamos muitas 
fi chas na mão.

Melhor fi lme de Cacá, que 
morreu na última sexta, “Bye, 
bye Brasil” fala de um país em 
transição, em que a modernidade 
da TV se impunha pelos sertões 

e esvaziava atrações como o ca-
minhão mambembe da Carava-
na Rolidei, de Cigano e Salomé 
(Betty Faria). O chefe da trupe 
previa fracasso de público quan-
do, ao chegar numa cidade, via 
antenas de TV — “espinhas de 
peixe” — espetadas nas casas.   

A música de Chico Buarque 
ia na mesma linha, percorria a es-
trada musical traçada por Rober-
to Menescal para enfi leirar sinais 
caóticos de um país imprensado 
entre o passado — roça, ventila-
dor, parintins — e sinais trôpegos 
de um futuro calcado no que  via 
como novo: patins, japonês, Bee 
Gees, usina no mar. A aquarela 
havia mudado, os velhos tempos 
estavam fi cando pra trás, era pre-
ciso acelerar, bom mesmo era ter 
um caminhão, apesar das doen-
ças adquiridas por aí.

Havia poucas certezas, o Bra-
sil estava em transe. Em 1978, 
Cacá provocara a ira de parte da 
esquerda ao criticar o que cha-

mou de “patrulhas ideológicas”, 
setores exigiam uma produção 
artística explicitamente engajada 
—  o cineasta antecipou a onda 
de cancelamentos que hoje vigo-
ra nas redes.

Em 1979, saídos das cadeias 
ou de volta do exílio, militantes 
iniciavam uma disputa ideológi-
ca que incluía revoluções com-
portamentais e visões críticas do 
socialismo real. Uma doença des-
conhecida punha freios à liberda-
de sexual ampla, geral e irrestrita. 
Um operário barbudo liderava 
greves que indicavam a possibili-
dade de uma democracia menos 
cartorial: o PT seria fundado no 
dia 10 de fevereiro de 1980, um 
dia depois, veja só, do lançamen-
to de “Bye, bye Brasil”. 

Em meio a essa mistura políti-
ca e cultural, Cacá nos trouxe uma 
possibilidade de país. Não nos en-
tregou um modelo fechado de pa-
raíso, mas um fi lme esperançoso, 
que não negava a existência de em-

bates, de dúvidas, de quedas. Foi 
carinhoso e irônico ao apresentar 
a versão high tech da caravana que 
passara a ostentar um “y” em seu 
sobrenome, tentativa canhestra de 
imitação da grafi a gringa.

Talvez o mais romântico dos 
nossos cineastas — está para o 
Cinema Novo como François 
Truff aut para a Nouvelle Vague 
—, Cacá não tinha vergonha de 
ter esperança, como mostrara no 
belíssimo “Chuvas de verão”. Em 
tempos muito duros, ousara falar 
em alegria ao nos apresentar, em 
“Xica da Silva”, a uma persona-
gem negra, abusada e afi mativa.

Hoje, num momento tão de-
licado de um país que tanto fl erta 
com a brutalidade, a violência e o 
preconceito, que parece apostar 
no paroxismo, vale rever “Bye, bye 
Brasil”. Mais que uma despedida, 
é um anúncio de futuro; incerto 
como a grafi a de “Rolidey”, mas 
aquecido por um sol que a gente 
teima em não deixar que se ponha.

Fernando Molica

Cacá Diegues, profi ssão esperança Saber viver em 
sociedade

Maus-tratos 
a animais

EDITORIAL

Encarar os fatos e saber 
lidar com as adversidades 
nem sempre é uma forma 
fácil para se compreender. 
Muito menos saber lidar 
com as diferenças e ouvir 
opiniões distintas, mesmo 
elas sendo complementares 
ou mesmo mais objetivantes 
do que as suas. 

Viver em sociedade não é 
algo complexo como muitos 
dizem, mas sim trabalhoso 
e cuidadoso. As vezes, uma 
pequena discussão pode criar 
grandes ruídos ou mesmo al-
gumas palavras mal ditas uma 
enorme hecatombe. Assim, 
utilizar a forma básica de ou-
vir mais e falar menos, pode 
ser essencial em alguns mo-
mentos. 

Ambientes com grandes 
pessoas, como trabalho, se-
minários e palestras, mais do 
que conviver, é saber como 
gerenciar situações em que 
dois pensamentos podem es-
tar sendo bons, mas um tem 
uma linha de raciocínio me-
lhor do que o outro. E é nesse 
ponto em que o diálogo deve 
ficar mais nítido, e não o si-
lêncio de um fim da discussão 
sem o ponto final.

Nem sempre as pessoas 
querem o melhor, mas lu-

tam pelo ponto mais obje-
tivo para a sobrevivência ou 
mesmo salvaguarda. Buscar 
sentidos e caminhos mais 
concretos para os destinos é 
o que todos querem. Porém, 
nem sempre a forma de um 
pode ser a do outro. Com 
isso, a troca de informações 
deve ser constante, para che-
gar-se ao equilíbrio. 

A comunicação é um ele-
mento chave para qualquer 
decisão e compreensão. Uns 
podem ter mais dificuldade 
em se expressar e outros tem 
o chamado “dom da eloquên-
cia”. Assim, procurar tentar 
entender o que o interlocutor 
e o ouvinte discutem, com ou 
sem ruídos, para chegar a uma 
conclusão definitiva, deve ser 
levado em consideração em 
qualquer situação.

Como bem escreveu um 
grande letrista musical, “as-
sim caminha a humanidade, 
com passos de formiga e sem 
vontade”. Pois, para se ter 
ânimo, é preciso saber ou-
vir mais e falar menos, para 
absorver ideias e ter argu-
mentos consistentes. Além, 
claro, de crescer como pes-
soa, sabendo viver e convi-
ver em sociedade, algo raro 
nos dias atuais.

Na igreja católica, São 
Francisco de Assis, o padroei-
ro dos animais e do meio am-
biente, tem diversas frases 
que igualam todos os seres 
vivos ao mesmo grau de dig-
nidade e valor da vida, todos 
são irmãos. A vida do santo, 
que também é conhecido 
como padroeiro dos pobres, 
é bem ilustrada para religio-
sos e leigos no filme “Fratello 
sole, sorella luna” (do italia-
no: Irmão Sol, Irmã Lua), de 
1972. Dentre algumas de suas 
frases, está: “Deus quer que 
ajudemos aos animais, se ne-
cessitam de ajuda. Toda cria-
tura em desgraça tem o mes-
mo direito de ser protegida”.

E em um país onde prati-
camente metade da popula-
ção é católica, essa mentali-
dade não é aplicada. Segundo 
pesquisa Datafolha de 2022, 
49% da população brasileira é 
católica. Mas se autodeclarar 
de uma religião não significa 
segui-la.

Não são poucos os casos 
de maus tratos a animais. E na 
capital federal não é diferen-
te. Recentemente, a Polícia 
Civil do DF, juntamente com 
o Ibama (Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis), 
resgatou 125 animais vítimas 
de maus tratos extremo, na 
região do Caub 1, no Riacho 
Fundo. Os animais resgata-
dos (dentre eles, cachorros 
de raça, gatos, aves, porcos, 
pavões, cavalos e até um bú-
falo) estavam em situações 

degradantes. Cães foram en-
contrados em quartos sujos, 
escuros e úmidos, cobertos 
de fezes ressecadas. Outros 
animais estavam trancados 
em quartos com fezes secas, 
sem acesso a água e alimenta-
ção e expostos a doenças. O 
búfalo estava magro e amar-
rado, sem acesso a água ou 
comida.

O lugar revistado antes 
funcionava como uma fazen-
da de criação de animais, mas 
estava desativado. Segundo as 
autoridades, o estabelecimen-
to era conhecido como uma 
“fábrica de filhotes”. E mesmo 
sendo vistos como mercado-
rias, os filhotes também não 
eram bem tratados. Durante a 
operação foram encontrados 
em caixas de papelão e gaiolas 
cobertas por panos, sem aces-
so à luz.

Foram aplicadas multas 
por maus-tratos, cativeiro de 
animais silvestres e pela posse 
de animais exóticos sem do-
cumentação ou autorização. 
Os valores das multas somam 
R$339,5 mil. Seis pessoas fo-
ram presas e vão passar por 
audiência de custódia.

Independente da religião 
que pratique, ainda que não 
pratique nenhuma, que a ar-
rogância humana não nos faça 
acreditar que somos superio-
res a outros seres vivos. “Não 
te envergonhes, se, às vezes, 
os animais estejam mais pró-
ximos de ti do que as pessoas, 
eles também são teus irmãos”, 
São Francisco de Assis.
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PINGA-FOGO

Nessa última semana assistimos as ce-
nas absurdas de violência no dia dia das 
duas maiores cidades brasileiras. 

Em São Paulo, um ciclista foi assassi-
nado por dois ladrões de celulares. O que 
mais nos chocou é que a vítima não esbo-
çou nenhuma reação à tentativa do assal-
to. E assim mesmo foi morto por tiros à 
queima roupa pelo delinquente. 

No Rio, a principal artéria da cida-
de, a Avenida Brasil, teve seu fl uxo in-
terrompido por força de tiroteios em 
bairros e comunidades que margeiam 
a via; com feridos e vítimas fatais. Na 
noite do último sábado, a audácia de 
marginais, levou ao fuzilamento da 60ª 
DP, em Duque de Caxias, para o resgate 
de chefes do bando que estavam detidos 
pela polícia civil.

No Norte e Nordeste as estatísticas 
são alarmantes. O número de homi-
cídios por cem mil habitantes, em al-
gumas cidades, chegam a superar Me-

dellin e Bogotá, cidades colombianas, 
na pior fase da guerra contra os cartéis 
colombianos.

No Sul do país e no Centro-Oeste 
não é diferente o temor da população à 
violência e ao risco. 

Os governos estaduais estão estran-
gulados na sua capacidade de resposta. 
Todos os estados, todos!, sem exceção, 
carecem de efetivo e condições mate-
riais para enfrentar o crime organizado. 
Seus efetivos das polícias militares, civis 
e penais estão aquém do necessário para 
o combate e a investigação, carecem de 
mão de obra, armamento e tecnologia 
para o bom resultado. 

As contas públicas estaduais estão 
asfi xiadas. 

O instituto de pesquisa, Prefab, aqui 
do Rio, acaba de realizar uma pesquisa 
em que a segurança pública é prioridade 
de metade da população do estado do 
Rio de Janeiro. Atenção! Do estado! A 

chaga da violência não afeta mais apenas 
a capital e as cidades da região metropo-
litana, mas de Varre e Sai, no noroeste 
fl uminense, na divisa com o Espírito San-
to,  a Parati, no extremo sul litorâneo, na 
divisa com São Paulo. 

Vi o depoimento do jornalista Már-
cio Gomes, da CNN Brasil, sobre dois 
fatos recentes de roubo e tentativa de 
roubo de seu celular e de sua mulher, o 
pavor que sua família experimentou nos 
últimos meses, assim como vi a jornalista 
da Globonews, Daniela Lima, descrever 
a paúra de usar o celular nas ruas da cida-
de de São Paulo ou dentro do carro. 

Milhões de pessoas, hoje, no Brasil, 
vivem em bairros e comunidades onde 
o comportamento e as diretrizes de con-
duta são defi nidos pelo crime organiza-
do. Onde a sua mobilidade é tutelada. O 
transporte é dominado pelo crime, o gás 
de botijão é dominado pelo crime, a luz 
é o “gato” do crime, a internet é o jeito 

trambiqueiro do crime, a tv a cabo idem, 
o horário de sair na rua também, a “taxa 
de segurança” tem que ser paga por mora-
dores e comerciantes, e a própria vida ou 
morte de muitos é decidida pelo crime.

O país não aguenta mais! E os esta-
dos não darão conta sozinho do enfren-
tamento às organizações crriminosas. 
Elas cresceram, se armaram até os dentes, 
têm conexões nos países vizinhos e com 
gângsters da Europa, da América do 
Norte e da Ásia. 

Minha experiência, como governa-
dor, me impõe destacar que não haverá 
políticas públicas efetivas no país sem a 
garantia do ir e vir dos brasileiros. Todas 
elas dependem de segurança e paz. 

Junto com o presidente Lula, du-
rante 4 anos em que realizava seu se-
gundo mandato e os meus 4 iniciais, 
2007-2010, realizamos uma série de 
parcerias importantes no reforço da 
segurança pública. 

O Ministro da Justiça, Ricardo Le-
wandowisk, tem demonstrado foco  na 
montagem de parcerias com os estados. 
No aprofundamento da troca de infor-
mações e na qualifi cação do combate 
ao crime organizado. Mas, creio, ao es-
forço de Lewandowisk devem se somar 
os ministérios do Planejamento e da 
Fazenda. “Paisagem é verba”, a frase do 
intelectual Otto Lara Resende (1922-
1992) cabe perfeitamente na premissa 
do combate ao crime organizado. Os 
estados não têm capacidade fi nanceira 
para enfrentar o crime organizado. Há 
limitações orçamentárias. Há que se 
ter uma forma de garantir a expansão 
das forças policiais sem afetar a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Para isso é 
necessário sair da bolha do risco fi scal 
e caminharmos para a solução do risco 
de vida de milhões de pessoas no Brasil.

*Jornalista.Instagram:
@ergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

A chaga da violência 
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Plenário do Palácio Tiradentes com superlotação 
para a entrega da medalha aos homenageados

A emoção tomou conta de 
todos com o discurso de 
David Brazil, relembrando 
sua trajetória

O presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar (c), com Pre-
to Zezé, o governador Cláudio Castro e Valéria Fer-
nande (Cufa Itaguaí), à esquerda; Belo, David Brazil, 
e Wellington Galdino (diretor da Cufa), à direita

Estimado e querido por todos, 
além de uma humildade ímpar, 
David Brazil ao receber a Medalha 
Tiradentes

Após a solenidade, Belo fez um show na 
Praça XV aberto ao público. Na foto, o 
cantor com Preto Zezé

Amigos de longa data, Bacellar 
e Belo relembrar momentos 
marcantes de sua amizade 
durante a sessão solene

Cantor Belo recebeu a maior honraria do 
Estado do Rio pelos serviços prestados à 
música e à cultura no estado

Doutor em Turismo
Após uma sabatina de três horas, Ota-

vio Leite foi aprovado no exame doutoral da 
prestigiosa Universidade de Aveiro (uma das 
melhores da Europa), em uma banca de cinco 
professores catedráticos.

Foram três anos desenvolvendo a Tese so-
bre “Tax Free: efeitos no consumo, na atrativi-
dade e no desenvolvimento econômico de um 
destino. Um estudo aplicado ao Brasil”.

Depois de uma trajetória de mais de 30 
anos exercendo cargos e mandatos parlamen-
tares consecutivos, Otavio Leite segue atuan-
do na causa como consultor da presidência da 
Fecomércio RJ.

Amigos estão se mobilizando para realizar 
evento de celebração da conquista. O seu orien-
tador, o renomado Professor Carlos Costa, virá 
de Portugal para a entrega do diploma.

Fotos CM

Consultor da presidência da Fecomércio RJ, Otavio Leite foi aprovado, após sabatina 
de três horas, no exame doutoral da Universidade de Aveiro, em Portugal

Presidente da Cufa, Preto Zezé foi condecora-
do com a Medalha Tiradentes em reconheci-
mento à sua atuação nas causas sociais

Humildes e bem humorados, David 
Brazil e Belo durante a sessão solene

David Brazil com a família no Salão 
Nobre, momentos antes de sua 
homenagem

CM

 NOITE DE RECONHECIMENTO - O pre-
sidente da Alerj, Rodrigo Bacellar, promoveu na 
sede histórica da Alerj, o Palácio Tiradentes, uma 
noite de celebração e emoção na última sexta-fei-
ra (14), que aproxima o legislativo com a socieda-
de e a classe artística. Foram condecorados com 
a Medalha Tiradentes - maior honraria concedi-
da pela Casa - o cantor Belo, pelos serviços presta-
dos à música e à cultura no estado; o ativista social 
Preto Zezé, presidente da Central Única das Fave-
las (Cufa) Rio de Janeiro, em reconhecimento à sua 
atuação nas causas sociais; e o infl uenciador David 
Brazil. 

  SECRETARIA DAS FAVELAS - A iniciati-
va das homenagens foi do presidente Rodrigo Bacel-
lar, que sugeriu, durante o evento, a criação da Secre-
taria de Estado das Favelas, em sintonia com a Cufa. 
O evento contou ainda com a presença do governa-
dor Cláudio Castro. Em sua fala, Bacellar citou todas 
as favelas que tinham moradores representados na ce-
rimônia e disse que se reuniria com o Governo do Es-
tado e com a Cufa para debater a criação da pasta. Ele 
enalteceu a enorme presença da população ao evento, 
que lotou as galerias e a Praça XV, onde foi instalado 
um telão que transmitia ao vivo a solenidade. A Cufa 
mobilizou diversos ônibus para que os moradores 
de comunidades pudessem estar no evento. É a Alerj 
junto com uma parte esquecida da população.

 APOIO DE CASTRO - O governador Cláu-
dio Castro prestigiou a solenidade em mais uma de-
monstração de sintonia com o deputado Rodrigo 
Bacellar e elogiou um por um os homenageados e 
ressaltou que fez questão de estar presente ao even-
to: “É uma honra estar nesta Casa, que me ensinou 
muito a ouvir. Apesar de não ser comum um gover-
nador vir a essas homenagens, fi z muita questão de 
estar no dia de hoje. David Brazil abraça a todos e é 
uma das pessoas mais generosas que eu conheço. Já 
Belo é humilde, soube crescer sem perder as origens. 
Por último, falo de Preto Zezé, a quem eu quero dei-
xar público e registrado o meu respeito. Quantas ve-
zes sentamos para dialogar e dividir visões de mun-
do diferentes. Conte comigo para tudo”. 

  PORTA VOZ DAS FAVELAS - Em seu discur-
so, Preto Zezé reforçou que a sessão solene realiza-
da na Alerj foi histórica, já que os três homenageados 
são oriundos das favelas.”Chegou a hora de as fave-
las serem ouvidas. Provavelmente hoje é o dia em que 
mais temos lideranças de favelas nesta Casa. É im-
portante mostrar para todos que não existem somen-
te problemas e criminalidade nas favelas. Favela não 
é carência, favela é potência. Essa vinda aqui ao Par-
lamento é fundamental para que essas pessoas enten-
dam e conheçam a casa do povo, onde acontecem 
diversas decisões que impactam a população e é o re-
fl exo do voto deles”, ressaltou.

 AMIGO CANTOR - Belo reforçou o privilégio 
de receber a honraria, fez um agradecimento espe-
cial ao presidente Rodrigo Bacellar e deu uma “can-
ja” de músicas em seu discurso. Vocalista do gru-
po Soweto, na década de 90, e cantor solo desde os 
anos 2000, Belo já gravou mais de 300 músicas e tem 
sete milhões de discos vendidos. “Hoje é um marco 
na minha história. Com certeza, como cantor, mas 
também como um ser humano. Eu me sinto um ca-
rioca e nunca mais vou sair daqui, apesar de ter vin-
do de São Paulo. Eu fi co mais feliz ainda de receber 
esta medalha das mãos do Bacellar, que é um presi-
dente que eu acompanho há muitos anos, antes de 
tudo começar, antes da política. É um cara que fre-
quentou várias comunidades comigo, já fomos em 
diversos shows comigo e sempre foi um incentiva-
dor do nosso samba e do nosso pagode”, comentou 
o cantor.

  AGRADECIMENTO EMOCIONADO - Já 
o infl uencer e apresentador David Brazil se mostrou 
bastante comovido com a homenagem . Ao discursar, 
ele foi as lágrimas  e foi aplaudido de pé: “Eu tinha 
tudo para dar errado: pobre, homossexual, gago e 
nordestino. Então, hoje, sou só gratidão. Há 37 anos 
sou a pessoa mais feliz do mundo ao viver na melhor 
cidade deste planeta. Nem nos meus maiores sonhos 
eu pensei que estaria vivendo isso aqui”, disse. Um re-
conhecimento a uma carreira digna.

 PRESENTE PARA A POPULAÇÃO - Após a 
solenidade, os convidados e o público que passaram 
pela Praça XV puderam apreciar uma apresenta-
ção ao vivo de Belo, que tocou alguns de seus maio-
res sucessos. O grupo “Os Mulekes” também parti-
cipou do show. Uma verdadeira festa entre amigos.
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Denúncia contra Bolsonaro 
deve marcar esta semana
Além disso, Lula se encontra com presidente de Portugal

Por Gabriela Gallo

A semana começa na expec-
tativa da Procuradoria-Geral 
da União (PGR) encaminhar 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) o processo de denúncia 
contra o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) por suposta tenta-
tiva de golpe de Estado. A PGR 
disse ao Correio da Manhã na 
sexta-feira (14) que “o MPF 
[Ministério Público Federal] 
não adianta possíveis manifes-
tações processuais”. Porém, nos 
bastidores há a expectativa de 
que o procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, encami-
nhe seu texto do carnaval, que 
este ano acontece na semana de 
4 de março.

O documento usa como 
base o relatório da Polícia Fe-
deral (PF), que foi divulgado 
em novembro de 2024 após 
determinação de investigação 
determinada pelo ministro do 
Supremo Alexandre de Moraes. 
Com base no que a PF apurou, 
Gonet deve usar como evidên-
cias encontros do ex-presidente 
no Palácio do Planalto e no Pa-
lácio da Alvorada, assim como 
depoimentos, conversas em re-
des sociais e trocas de e-mails 
com os demais suspeitos que 
foram indiciados pela Polícia 
Federal. A expectativa é de que 
a acusação deve ser rígida, com 
penas aos envolvidos que ultra-
passem 20 anos de prisão.

Lula
Nesta segunda-feira (17), 

o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) receberá o pre-
sidente de Portugal, Marcelo 
Rebelo de Sousa, e na terça-fei-
ra (18), o primeiro-ministro 

da República portuguesa, Luís 
Montenegro. Os encontros 
ocorrem como parte da 14ª Ci-
meira Brasil-Portugal, evento 
que reúne autoridades dos dois 
países para discutir temas como 
economia, ciência, tecnologia e 
relações diplomáticas. Segundo 
o Ministério das Relações Exte-
riores, “todos os temas da agen-
da global são discutidos”.

Um dos possíveis pontos de 
discussão deverá ser a política 
de sobretaxação que o presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, vem imponto a vários 
países. No caso brasileiro, afeta 
diretamente a decisão de sobre-
taxar em 25% o aço e o alumínio.

Congresso
A Câmara dos Deputados 

ainda não definiu os presi-
dentes, vice-presidentes e 

membros das comissões per-
manentes. Contudo, nesta 
semana as comissões especias 
da Casa já começam os traba-
lhos. Nesta quarta-feira (19), 
a Comissão Externa sobre 
Fiscalização dos Rompimen-
tos de Barragens e Repac-
tuação realizará, à partir das 
11h, audiências públicas para 
debater qual a atual realidade 
vivenciada pelos atingidos 
por barragens, especialmente 
as barragens de Brumadinho 
(MG) e Mariana (MG). Além 
disso, está previsto apresen-
tar um balanço da execução 
do acordo firmado com Bru-
madinho e a repactuação do 
acordo de Mariana.

O rompimento da barra-
gem de Mariana ocorreu em 
2015 e deixou 19 mortos, três 
desaparecidos e contaminou a 

bacia do Rio Doce, nos estados 
de Minas Gerais e do Espíri-
to Santo. A barragem era da 
Samarco Mineração S/A, que 
tem um consórcio com as mi-
neradoras Vale e BHP Billiton 
Brasil. 

Anos depois, em 2019, 
ocorreu o rompimento da bar-
ragem de Brumadinho, tam-
bém da empresa Vale. 

O caso de Brumadinho é 
considerado um dos maiores 
desastres socioambientais do 
país – atingiu 26 municípios, 
matando 272 pessoas.

Na mesma linha, também 
na quarta-feira, está previsto 
para a Comissão Especial sobre 
Prevenção e Auxílio a Desastres 
e Calamidades Naturais discu-
tir a criação do “Sistema Na-
cional de Ensino em Proteção e 
Defesa Civil”. 

Ricardo Stuckert/PR

 Lula recebe presidente de Portugal esta semana

StF mantém descriminalização 
da maconha para uso pessoal
Por Gabriela Gallo

O Supremo Tribunal Federal 
derrubou dois recursos protoco-
lados pela Defensoria Pública e 
Ministério Público de São Paulo 
(MPSP) que questionava a de-
cisão da Suprema Corte sobre a 
descriminalização do porte de 
cannabis para uso pessoal. O 
julgamento, que ocorreu em ple-
nário virtual, terminou às 23h59 
desta sexta-feira (14). Na prática, 
os magistrados mantêm na ínte-
gra da decisão da Suprema Corte 
que descriminalizou o porte de 
maconha para uso pessoal e fixou 
a quantia de 40 gramas (ou seis 
plantas fêmeas) para diferenciar 
usuários de traficantes.

Em seu voto, o relator da 
medida, ministro Gilmar Men-
des, reiterou que o caso se refere 
exclusivamente a maconha e que 
“nenhuma manifestação esten-
deu tal entendimento para os 
entorpecentes citados pelo em-
bargante”, como haxixe e skunk. 
Além disso, o ministro-relator 
destacou que cabe ao Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
definir e realizar “mutirões car-
cerários, a indicar que a decisão 
impacta caso pretéritos”. A justifi-
cativa foi uma resposta ao MPSP, 
o qual solicitou que o Supremo 
deixasse mais claro se a descrimi-
nalização do porte de 40g se apli-
caria ou não aos casos anteriores 
ao julgamento, até 2006, quando 
foi publicada a Lei de Drogas 
(Lei 11.343/2006).

Proibição
Vale destacar que a deci-

são do Supremo não legaliza 
o porte e a posse de cannabis 

ou outros tipos de drogas ilíci-
tas. Dessa forma, segue como 
proibido fumar a erva em local 
público e pessoas que forem 
identificadas com cannabis 
nesse limite terão de cumprir 
advertências sobre os efeitos 
das drogas e comparecimento 
obrigatório presencial em curso 
educativo.

Antes a Lei de Drogas não 
deixava clara a diferença entre 
traficante e usuários. Dessa for-
ma, a sentença cabia ao enten-
dimento do juiz do caso – e elas 
acabavam sendo diferentes, a 
defender do juiz.

Questionada pelo Correio 
da Manhã, a advogada crimi-
nalista Hanna Gomes explicou 
que, com essa decisão, a medida 
“passa a valer automaticamente 
com a publicação da decisão do 

STF”. Porém, ainda é necessá-
rio aguardar a publicação do 
acórdão – documento com a 
decisão final do tribunal. 

Além disso, o STF pode 
modular os efeitos da decisão, 
definindo um prazo para que 
ela entre em vigor. Após a pu-
blicação do acórdão, espera-
-se que o Congresso Nacional 
aprove uma lei regulamentando 
a questão, definindo, por exem-
plo, como será feita a fiscaliza-
ção do limite de 40 gramas e 
como serão punidos os casos de 
porte acima dessa quantidade”, 
completou a advogada.

Congresso
No entanto, as chances de 

o Congresso Nacional aprovar 
uma nova lei definindo os no-
vos critérios a partir do enten-

dimento do STF são baixas, já 
que o poder Legislativo tende 
a uma linha diferente do Judi-
ciário em relação ao porte de 
maconha.

Circula na Câmara dos 
Deputados a Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) 45/2023, de autoria 
do ex-presidente do Senado 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que criminaliza o porte ou a 
posse de qualquer quantidade 
de droga. A PEC já foi apro-
vada no Senado e na Comis-
são de Constituição de Justiça 
(CCJ) da Câmara. Agora, fal-
ta a PEC ser votada e aprova-
da em uma comissão especial 
– que ainda precisa ser insta-
lada – e votada no plenário da 
Câmara.

Para a reportagem, Han-
na Gomes considerou a PEC 
45/2023 como um “retrocesso 
em relação à atual legislação, 
que já prevê penas para o tráfico 
de drogas, mas não para o porte 
para uso pessoal”.

Portanto, caso a PEC seja 
aprovada, o porte de qualquer 
quantidade de droga passaria a 
ser crime, com penas de prisão 
que podem variar de seis meses 
a dois anos. “Essa medida pode 
gerar um aumento da popula-
ção carcerária e prejudicar a re-
inserção social dos usuários de 
drogas”, afirmou.

A eventual aprovação da 
PEC deve gerar um conflito 
entre os poderes, já que ela é 
o oposto do que o STF defi-
niu. Nesse caso, Hanna Go-
mes avaliou que “ é provável 
que o STF seja novamente 
acionado”.

Freepik

STF difere usuário e traficante de maconha
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Projeto de Jereissati dormita 
no Congresso desde 2016

Já há caminhos para 
orçamento mais trasparente

Transição Lei

Projeto

Informações

Civil e penal

Responsáveis

Tramita ainda no Con-
gresso, desde 2016, pro-
jeto do ex-senador Tasso 
Jereissati, que estabelece 
normais gerais sobre o 
planejamento e elabo-
ração das leis orçamen-
tárias. Trata-se do PL 
295/2016. Dormita na Câ-
mara sem notícias de que 
alguém queira acordá-
-lo. Talvez a inclinação do 
ex-senador do PSDB do 

Ceará para a distopia não 
tenha na ocasião imagi-
nado que pudesse um 
dia existir um orçamento 
secreto. Então, não há no 
texto dispositivos mais 
explícitos que obriguem 
que toda emenda tenha 
nome do autor e sua des-
tinação clara. Mas isso 
poderia ser corrigido. Por-
que o projeto estabelece 
princípios básicos. 

No dia 27 de fevereiro, 
o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
Flávio Dino vai se sentar 
com representantes do 
governo e do Congresso 
numa audiência de con-
ciliação para estabelecer 
os critérios que resolvam 
o imbróglio em torno da 
suspensão das emendas 
do chamado “orçamen-
to secreto”. A intenção é 
encontrar mecanismos 
que façam com que a li-

beração desses recursos, 
como quer Dino, ocorra 
de forma “transparente 
e rastreável”. Em miúdos: 
que fique claro quem des-
tinou o recurso, para onde 
e com qual finalidade. 
Ainda que, por si só, já seja 
espantoso que dinheiro 
público possa estar sendo 
usado sem respeitar tais 
critérios, o fato é que já 
existem propostas de so-
lução para isso há muito 
tempo. 

Está lá no capítulo des-
tinado ao Ministério do 
Planejamento no livro 
com o programa ela-
borado pela equipe de 
transição a este terceiro 
governo Luiz Inácio Lula 
da Silva, como “entregas 
até 2026”, submeter ao 
presidente a Nova Lei de 
Finanças Públicas.

O que essa lei deveria pro-
por? Exatamente critérios 
mais claros, transparentes 
e rastreáveis, de elabora-
ção das leis orçamentá-
rias. Uma minuta de pro-
jeto nesse sentido dorme 
em alguma gaveta da 
Esplanada dos Ministérios 
esperando chegar à mesa 
do presidente. 

A ideia do MCCE é seguir 
o caminho da Lei da Fi-
cha Limpa, que também 
foi de sua iniciativa: re-
colher mais de um mi-
lhão de assinaturas para 
entregar o projeto ao 
Congresso. A proposta é 
responsabilizar o autor 
da emenda se houver al-
guma irregularidade.

O projeto, em seu artigo 
74, estabelece controle 
social em todas as etapas. 
Ou seja: a sociedade tem 
de ter claramente acesso 
a todas as informações 
para poder acompanhar. 
Algo que hoje é impos-
sível em muitos casos. É 
por isso que mais de R$ 4 
bilhões estão bloqueados.

Havendo desvio, cobrança 
de propina ou qualquer 
irregularidade, o autor ori-
ginal da emenda passa a 
ser responsabilizado civil 
e penalmente. Mesmo 
que o problema seja em 
outra etapa. O que quer 
o MCCE? Tornar mais res-
ponsável o uso do dinhei-
ro público. 

Um início de solução im-
plicaria fazer andar uma 
dessas propostas, ou a do 
Planejamento ou a de Je-
reissati. Mas o Movimento 
de Combate à Corrupção 
Eleitoral (MCCE) vai além: 
prepara um projeto de ini-
ciativa popular para apon-
tar sobre os parlamenta-
res responsabilidades.

Agência Brasil

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Proposta de Jereissati está parada na Câmara

 Projeto sobre orçamento foi proposto na transição

POR RUDOLFO LAGO
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Lula deixa em aberto sua 
candidatura em 2026

Por Karoline cavalcante

Pesquisa Datafolha divul-
gada na sexta-feira (14) indica 
que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) atingiu o 
mais baixo patamar de popu-
laridade de todas as suas trees 
passagens pelo comando do 
país. Segundo o Datafolha, o 
índice de aprovação do governo 
está em somente 24%, enquan-
to 41% hoje o desaprovam.

É neste momento que Lula 
sinalizou, em entrevista, que 
poderá acabar não disputan-
do as eleições presidenciais de 
2026. Aos 79 anos, o petista 
ressaltou a importância de ser 
“realista” e afirmou que a de-
cisão dependerá de sua saúde. 
Para ele, o momento ainda 
é prematuro para discutir o 
pleito e sua prioridade é, neste 
momento, a gestão atual. As 
declarações foram feitas em en-
trevista à Rádio Clube do Pará.

“Se eu vou ser candidato ou 
não, tem uma discussão com 
muitos partidos políticos, com 
a sociedade brasileira. Eu tenho 
79 anos, tenho que ter cons-
ciência comigo mesmo, não 
posso mentir para ninguém e 
muito menos para mim”, afir-
mou o presidente.

Ele também mencionou sua 
recuperação após o acidente 
doméstico ocorrido em outu-
bro de 2024, quando sofreu um 
tombo que resultou em uma he-
morragia intracraniana, neces-
sitando de cirurgia de emergên-
cia. “Se eu estiver com 100% de 
saúde, se eu estiver com a ener-
gia que eu tenho hoje, inclusive 
de cabeça limpa. Sabe por quê? 
Eu caí um tombo em outubro 
de 2024, machuquei a cabeça, 
e eu fiz um tratamento, limpei 
a cabeça. Tirei tudo o que era 
bobagem que tinha na cabeça, 

só ficou coisa boa agora e pen-
samento positivo”, completou.

Lula enfatizou que, por ora, 
sua prioridade é o governo de 
2025. “Então, é esse país que a 
gente vai discutir em 2026. Se 
eu estiver legal e achar que pos-
so ser candidato, eu posso ser 
candidato”, afirmou.

Cenários

A eventual ausência de Lula 
em 2026 somada á quase certa 
ausência do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, que está inelegível, 
pode tonar incerto o quadro 
eleitoral das próximas eleições. 
Apesar da queda de populari-
dade de Lula, diversas pesqui-
sas apontam que ele venceria 
em qualquer cenário. Por outro 
lado, os votos á direita apare-
cem dispersos, por não ter se 
firmado alternativa a Bolsona-
ro, até porque ele tende a deses-
timular tais alternativas porque 
tenta reverter sua inelegibili-
dade. A última pesquisa Atlas/
Intel, porém, ja mostrou o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 

de Freitas (Republicanos), em 
empate técnico com Lula.

O cientista político Fre-
derico Bertholini, professor 
da Universidade de Brasília 
(UnB), analisou o cenário e 
apontou que a ausência de um 
nome para representar o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) nas 
eleições de 2026, devido à ine-
legibilidade de Bolsonaro, não 
indica uma falta de consolida-
ção no campo político da direi-
ta. “Essas incertezas mascaram 
uma realidade consolidada. A 
inelegibilidade de Bolsonaro 
não significa falta de força na 
direita; ao contrário, revela 
uma enorme consolidação do 
voto conservador em torno de 
uma liderança”, explicou.

Bertholini também desta-
cou que as declarações de Lula 
não devem ser interpretadas 
como um sinal de desistência 
e que, dado o atual cenário 
político, “é improvável que o 
campo da esquerda lance outra 
candidatura”.

Esse entendimento é re-

forçado pelo cientista político 
Isaac Jordão, que acredita que 
Lula concluirá seu mandato 
de forma mais sólida e que a 
falta de uma alternativa viável 
para substituí-lo pode levá-lo 
a buscar a reeleição para um 
quarto mandato. “É natural 
que isso toque a vaidade da 
pessoa”, declarou.

“Se Lula se reeleger para um 
quarto mandato, ele se tornará 
o presidente com mais manda-
tos na história do Brasil, supe-
rando até Getúlio Vargas, que 
governou grande parte de seu 
tempo como ditador”, explicou.

No entanto, os desafios 
políticos de Lula são visíveis. 
Pesquisa do Datafolha mostrou 
que a reprovação ao presidente 
em um eventual segundo turno 
chegaria a 41%, enquanto sua 
aprovação está em 24%. 

Este é o pior índice já ex-
perimentado por Lula. Em 
levantamento anterior, os 
números eram mais equilibra-
dos: 35% de aprovação contra 
34% de reprovação. 

Popularidade, segundo Datafolha, atinge o pior patamar
 Rovena Rosa/Agência Brasil

 Lula poderá ficar fora do páreo eleitoral de 2026?

Por Karoline cavalcante

Em meio às ameaças de so-
bretaxas por parte do presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump (Republicano), aos paí-
ses emergentes, o governo bra-
sileiro anunciou que, durante a 
presidência do Brics em 2025, 
continuará os esforços para de-
senvolver mecanismos que per-
mitam aos integrantes do bloco 
utilizarem uma moeda alterna-
tiva ao dólar nas transações co-
merciais entre si.

Em nota divulgada na úl-
tima quinta-feira (13), o Brics 
ressaltou que a adoção de uma 
moeda alternativa facilitaria o 
comércio e os investimentos 
dentro do bloco, além de pro-
mover sistemas de pagamento 
mais acessíveis, transparentes, 
seguros e inclusivos entre seus 
membros.

Embora o comunicado não 
tenha mencionado diretamente 
o líder norte-americano, o grupo 
enfatizou que o Brasil enfrenta-
rá importantes responsabilida-
des sob a liderança do Brics e da 
COP 30 (Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas), em um cenário de 
tensões geopolíticas que amea-
çam a frágil ordem multilateral 
internacional. O texto alertou 
para os riscos do “unilateralis-
mo insensato” e a ascensão do 
extremismo, que comprometem 
a estabilidade global e ampliam 
as desigualdades que afetam as 
populações mais vulneráveis ao 
redor do mundo.

A reunião do bloco, que 
contou com representan-
tes de China, Rússia, Índia e 
África do Sul, além de novos 
membros como Egito, Etió-
pia, Arábia Saudita, Emirados 
Árabes Unidos, Indonésia e 
Irã, ocorreu de forma virtual e 
abordou questões sobre o im-
pacto da inteligência artificial 
e da crise climática no merca-
do de trabalho.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já havia 
defendido a busca por alterna-
tivas ao dólar como uma me-
dida urgente e que não pode 
ser postergada. Esse movimen-

to, no entanto, gerou reações 
agressivas por parte de Trump, 
que anteriormente ameaçou 
impor tarifas de 100% aos paí-
ses do Brics caso continuem 
com a substituição da moeda 
americana.

Na quinta-feira, em con-
versa com jornalistas no Salão 
Oval da Casa Branca, Trump 
reafirmou sua posição e decla-
rou que o Brics “está morto” 
desde que fez o anúncio das 
retaliações, garantindo que os 
países do bloco “implorarão” 
para que ele volte atrás. “O Bri-
cs está morto desde o momento 
que eu mencionei isso. Se qui-

serem brincar, não terão mais 
comércio conosco”, afirmou 
Trump, antes de se reunir com 
o primeiro-ministro indiano, 
Narendra Modi.

Incertezas

Para o economista e consul-
tor em Comércio Internacional 
da BMJ Consultores Associados, 
Guilherme Gomes, o conflito co-
mercial capitaneado pelo governo 
Trump continua incerto. Ele ex-
plicou que o memorando assinado 
pelo presidente norte-americano 
nesta quinta-feira, que definiu as 
diretrizes para as “tarifas comer-
ciais recíprocas”, não apresentou 
detalhes para a sua implementação.

Segundo ele, as incertezas 
nesse período devem trazer 
maior volatilidade ao merca-
do internacional e possíveis 
reações de outros países, mas 
há espaço para que essas me-
didas sejam revogadas. O go-
verno Trump retrocedeu em 
algumas das ações anuncia-
das até o momento, como as 
tarifas aplicadas ao Canadá e 
ao México, após esses países 
buscarem negociações com 
os EUA.

“O cenário final para cada 
país e setor dependerá de nego-
ciações específicas (caso a caso) 
com o governo americano. En-
quanto há essa indefinição da po-
lítica comercial americana, os ou-
tros países estão trabalhando em 
alternativas. A União Europeia 
já ameaçou estabelecer tarifas re-
cíprocas aos EUA, configurando 
de fato uma guerra comercial”.

Brics desafia Trump e segue 
criação de moeda alternativa

 Isac Nóbrega/PR

 Trump torna incerto cenário com sua guerra comercial

CORREIO BASTIDORES

Episódio foi usado por quem 
chamava Haddad de “Taxxad”

Popularidade: caso Pix 
foi tiro no pé do governo

Sem gratidão Sem confiança

Exemplo

Terceira via

Sem cadeia

Sem foro

O pior, na avaliação de go-

vernistas, é que o episódio 

complica o eventual lan-

çamento do ministro da 

Fazenda, Fernando Had-

dad, à sucessão de Lula. 

Isto, se o presidente de-

sistir de tentar a reeleição. 

Semana passada, ele vol-

tou a se referir à sua idade 

avançada, 79 anos, como 

eventual obstáculo para 

mais um mandato.

O caso Pix deu à oposição 

um fato para justificar o 
apelido de “Taxxad”, que 

tentava colar no ministro.

Setores da economia já 

evitavam o Pix, certamen-

te com medo da Recei-

ta. Vários bares e a rede 

de consultórios médicos 

Pastore há muito tempo 

rejeitam o mecanismo de 

pagamento, sabem que 

tudo ali é registrado.

Há no governo dois con-

sensos em torno da que-

da da aprovação de Lula: 

os preços dos alimentos, 

algo que escapa do con-

trole do Executivo, e a cri-

se do Pix — gerada dentro 

do Ministério da Fazenda. 

O fato foi percebido por 

boa parte da população 

como uma rasteira, princi-

palmente, entre os cerca 

de 40% de trabalhadores 

que têm ocupações infor-

mais. Estes  enxergaram 

nas mudanças das regras 

o olho grande da Receita 

Federal.

Ficou evidente que o go-

verno não iria taxar as 

transferências, mas a alte-

ração abria caminho para 

cobrança de impostos da 

grana obtida por muita 

gente. O fato se encaixou 

no discurso liberal, ressal-

tado pela direita, de que 

o Estado serve principal-

mente para atrapalhar o 

progresso individual.

Como frisou Felipe Nunes, 

da Quaest, em artigo na 

Folha de S.Paulo, o eleitor, 

hoje, é mais crítico. Não 

haveria mais uma grati-

dão em relação a inicia-

tivas como Bolsa Família; 

teria sim a percepção de 

que, nesses casos, go-

vernantes apenas fariam 

suas obrigações.

Para petistas, o caso Pix, 

mais do que afetar a popu-

laridade de Lula, quebrou 

a confiança de eleitores 
do governo, identificado 
como um ente que bene-

ficia protegidos de sem-

pre e atua como inimigo 

do empreendedor. O go-

verno pareceu dar razão a 

Pablo Marçal.

A redução do escopo da 

anistia iria na direção do 

projeto do senador Ha-

milton Mourão (Repu-

blicanos-RS). A proposta 

mantém as penas dos 

que fizeram depredações, 
mas livra de punição os 

acusados de tentar golpe 

de Estado e abolição da 

democracia.

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (RJ) 

tem uma outra alterna-

tiva para libertar presos 

pelo 8 de Janeiro além da 

aprovação da anistia am-

pla e da eventual redução 

do alcance da proposta. A 

terceira via seria um pro-

jeto de lei sobre o Supre-

mo Tribunal Federal.

Sóstenes diz que quem 

cometeu dano qualifica-

do ou destruiu patrimô-

nio público tem que ser 

condenado. Mas, como 

as penas para tais crimes 

são bem mais leves, essas 

pessoas seriam libertadas. 

O caminho a ser adotado 

vai depender dos ventos 

políticos.

A proposta deixaria mais 

evidente que não cabe ao 

STF julgar pessoas sem 

foro privilegiado, caso de 

praticamente todos os 

que foram condenados 

pela intentona. As idas e 

vindas da corte sobre a 

prerrogativa de foro asfal-

tariam o caminho para o 

projeto de lei.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Crise complicou eventual candidatura do ministro

Mudanças no sistema foram mal recebidas

POR FERNANDO MOLICA
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O ano de 2025 começou 
forte no mercado de capitais 
do Brasil, mesmo após os re-
cordes de captação de 2024. 
As empresas captaram R$ 43,1 
bilhões em janeiro, crescimento 
de 103,2% na comparação com 
o mesmo período de 2024 e o 
melhor resultado para o mês na 
série histórica da Anbima.

Não houve operações de 
renda variável em janeiro e a 
renda fixa novamente dominou 

o cenário. As debêntures atin-
giram R$ 28,5 bilhões no mês 
passado, expansão de 243,5% 
ante janeiro de 2024 e também 
volume recorde para este título 
de dívida.

Os recursos captados com 
debêntures se destinam a in-
vestimentos em infraestrutura 
(45% do total).

Para o presidente do Fó-
rum de Estruturação de Mer-
cado de Capitais da Anbima, 

Guilherme Maranhão, o am-
biente da economia, com juros 
altos, continua impulsionando 
a renda fixa, que se consolida 
como uma alternativa na es-
tratégia de financiamento das 
companhias.

Entre os instrumentos de 
securitização, os fundos de 
investimento em direitos cre-
ditórios (FIDCs) levantaram 
R$ 3,5 bilhões em janeiro, au-
mento de 8,8% na comparação 

anual. Já os Certificados de Re-
cebíveis Imobiliários (CRIs) 
tiveram queda de 14%, para R$ 
3,2 bilhões.

Os Certificados de Recebí-
veis do Agronegócio (CRAs) 
registraram um janeiro recorde 
e atingiram R$ 2,2 bilhões, com 
alta de 42,9%. 

Os fundos imobiliários 
(FII) movimentaram R$ 2,8 
bilhões e os Fiagros chegaram a 
R$ 1 bilhão no período. 

Empresas captam R$ 43,1 bi em janeiro

BC rola swaps cambiais no 
montante de US$ 15,6 bi 

Petrobras anuncia mais 
uma descoberta no pré-sal

CORREIO ECONÔMICO

Produção Maior do mundo

Menor taxa

Risco

Diversificação 

Valuations

A partir dessa segunda-
-feira (17), o Banco Cen-
tral (BC) volta a intervir 
no câmbio, por meio da 
rolagem integral dos 
contratos de swap cam-
bial, com vencimento em 
1º de abril deste ano, no 
montante de US$ 15,6 bi-
lhões (311.057 contratos). 
De acordo com a execu-
ção desta rolagem, estão 
previstos leilões diários 

de swap tradicional, até 
que todo o estoque com 
vencimento na data já 
mencionada, seja inte-
gralmente renovado. 
O BC poderá alterar o 
lote ofertado, a cada dia, 
e aceitar propostas em 
valor inferior à oferta, a 
depender das condições 
de demanda pelo swap, 
mantendo a rolagem in-
tegral do vencimento.  

Uma nova área de explo-
ração no campo de Bú-
zios, na região do pré-sal 
da Bacia de Santos. A des-
coberta foi confirmada, 
nessa sexta-feira (14) pela 
Petrobras, cujo volume foi 
medido por testes, a uma 
profundidade de 5.600 
metros.  
Para esses resultados, na 
inspeção, foram usados 
perfis elétricos, de uma 
sonda em nova perfura-
ção, para identificar ca-

raterísticas geológicas 
e hidrológicas. Todo o 
material coletado ainda 
está sujeito a análise, por 
parte dos laboratórios da 
Petrobras. 
Caberá ao consórcio da 
Jazida Compartilhada de 
Búzios, formado pela Pe-
trobras (operadora) – em 
parceria com a CNOOC e 
a CNPC – e à Pré-Sal Pe-
tróleo S.A. (PPSA), gestora, 
“dar continuidade às aná-
lises dos resultados”.

A Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) 
informou que a produção 
média anual de petróleo e 
gás natural atingiu 4,322 
milhões de barris de óleo 
equivalente por dia (bo-
e/d) em 2024, dos quais, 
3,358 milhões de barris 
por dia (bbl/d) de petróleo.

Considerado o maior do 
mundo em águas ultra-
profundas, o campo de 
Búzios, a 189 quilômetros 
da costa do Rio de Janei-
ro, onde opera produção 
em larga escala, desde 
2015. E em março de 2024, 
este ultrapassou a marca 
de 1 bilhão de barris de 
petróleo produzidos.

A taxa anual de desocupa-
ção do país (6,6%) recuou 
1,2 ponto percentual ante 
2023 (7,8%). A retração 
2024 foi observada em 
todas as regiões do país e 
pela maioria (22) das uni-
dades da federação. Os 
dados são da Pnad Con-
tínua, divulgada hoje (14) 
pelo IBGE.

O real deverá continuar a 
se valorizar no curto pra-
zo, em que pese o recuo 
expressivo no dólar, cuja 
cotação (R$ 5,70) chegou 
ao menor nível, desde 7 
de novembro. É o que ad-
mitem bancos estrangei-
ros, que admitem volatili-
dade à frente, segundo o 
Goldman Sachs.

“A queda da taxa de de-
socupação nos estados 
reflete a diversificação da 
expansão da ocupação  
no comércio, indústria, 
transporte e logística e 
construção ao longo de 
2024”, destaca a coorde-
nadora de Pesquisas por 
Amostra de Domicílios do 
IBGE, Adriana Beringuy.

Para a estrategista Teresa 
Alves, do Goldman Sachs, 
o real mantém ‘perspec-
tivas atraentes de retor-
no’, em um ambiente de 
“valuations” (avaliações 
de mercado) ainda bara-
tos, reforçado pelo eleva-
do diferencial de juros (di-
ferença entre as taxas no 
Brasil e em outros países.

Alexander Grey/Unsplash

Andre Ribeiro - Agência Petrobras

Operações cambiais visam garantir saldo positivo

Descoberta reforça meta de autossuficiência do setor

Espectro da dominância fiscal 
volta a ‘assombrar’ o mercado
Desajuste fiscal e dívida sem controle tornam política monetária ineficaz

Por marcello Sigwalt

Sinais, mais do que evi-
dentes, de que o governo teria 
perdido o controle da inflação, 
voltaram a assustar os investi-
dores, que temem a materiali-
zação do ‘fantasma’ da domi-
nância fiscal, situação em que o 
desequilíbrio fiscal eleva muito 
a dívida pública, anulando, 
assim, o efeito da alta da Selic 
(taxa básica de juros) – leia-se, 
aperto monetário – pelo Banco 
Central (BC), a título de con-
ter a disparada dos preços. 

Compõem a receita ‘amar-
ga’ da dominância fiscal: o 
governo gasta mais do que 
arrecada com impostos, ou 
um déficit orçamentário; o 
aumento dos juros expande a 
dívida pública; perda de con-
fiança do mercado na eficácia 
das medidas do BC, o que leva 
a projeções inflacionárias, cada 
vez mais distantes da meta, 
além da combinação perversa 
de juros em ascensão, inflação 
descontrolada e risco de desva-
lorização dos ativos, que afu-
genta o investidor estrangeiro. 

Como ‘remédio’ para tal ce-
nário caótico, especialistas re-
comendam ajustes fiscais mais 
profundos e ‘robustos’, a fim de 
reverter a deterioração fiscal e 
recuperar a credibilidade.

Exemplo clássico do im-
bróglio federal na matéria 
foi o episódio ‘bate-cabeça’ 
envolvendo o ministro do De-

senvolvimento Social, Wellin-
gton Dias e a Casa Civil, em 
que o primeiro foi desmen-
tido pela segunda, quando 
aquele afirmou que o governo 
cogitava reajustar o programa 
Bolsa Família. 

Didático, o economista 
da gestora ASA, Leonardo 
Costa explica que “em um 

regime de dominância fiscal, 
o governo acumula um nível 
elevado de dívida pública, 
com perda de eficácia da po-
lítica monetária  no controle 
da inflação. Quanto maior o 
juro, maior a deterioração do 
quadro doméstico. A única 
saída passa a ser um juste fis-
cal sustentável e crível”.

Reprodução site Politize

Desajuste fiscal pode anular eficácia de aperto monetário e ameaça estabilidade econômica

Por marcello Sigwalt

O ‘paciente’ Brasil 
exibe sintomas muito 
graves, cujo único tra-
tamento possível é de 
natureza fiscal, que é a 
ajuda que falta ao Banco 
Central (BC) para res-
gatar o compromisso de 
fazer convergir a infla-
ção à meta, objetivo que 
parece muito distante 
de se concretizar, nesse 
ano ou no que virá. 

Tomando por base o 
crescimento avassalador 
da dívida pública, o ex-
-presidente do BC, Armínio 
Fraga recorre à linguagem 
metafórica para expressar a 
preocupação geral do merca-
do: “A curva de juros está lá na 
Lua, a perder de vista.[...] As 
expectativas de inflação, não 
as de curto prazo, que dou 
pouca importância, mas as 
taxas implícitas idem, em 6% 

a perder de vista, sugerem um 
problema: o Banco Central 
precisa de ajuda e só tem um 
lugar que pode ajudar que é o 
fiscal”, disse.

Ao acompanhar, da plateia, 
um seminário realizado no Rio 
de Janeiro, com a participação 
do presidente do BC, Gabriel 
Galípolo, Fraga lançou um 

prognóstico sombrio para seu 
sucessor no posto. “Ele vai 
tomar um suco amargo”. Para 
ele, a única ajuda que a auto-
ridade monetária precisa, no 
momento, é fiscal, ou seja, tem 
de vir do equilíbrio das contas 
públicas, por parte do Executi-
vo federal. Enquanto esse im-
provável ‘socorro’ não chega, 

o Copom (Comitê de 
Política Monetária) 
deu mais um aperto 
no custo do dinheiro, 
ao subir a Selic (taxa 
básica de juros) de 
12,25% ao ano para 
13,25% ao ano, na úl-
tima semana.

Mais adiante em 
sua preleção, o ex-di-
rigente monetário 
voltou à carga: “Você 
[dirigindo-se a Galí-
polo], como uma pes-
soa de confiança das 
altas autoridades do 
nosso país, talvez pos-

sa convencê-los que não tem 
mágica”, afirmou Fraga.

Descartando a justificativa 
tecnocrática de ‘problema de 
comunicação’, pois o BC “não 
faz milagre”, Fraga retoma a 
metáfora médica para explici-
tar a situação do país: “Eu con-
sidero que o paciente está na 
UTI”, disparou.

Ex-presidente do Bc, Fraga prevê: 
“Galípolo vai tomar um suco amargo”

CDL Uberlândia

Aumento exponencial da dívida pode trazer ‘frutos amargos’

Tarifaço: siderúrgicas querem negociar 
Tomados de assalto pela de-

cisão do presidente dos EUA, 
Donald Trump, de aplicar um 
tarifaço global direcionado aos 
seus maiores parceiros comer-
ciais, empresários brasileiros 
mantêm a expectativa de que 
ainda seja possível ‘fazer uma 
negociação com o republicano, 
a fim de reverter a promessa de 
taxar em 25% o aço e o alumí-
nio nacionais. 

Indo além da repercussão da 
magnitude das alíquotas em si, 

o temor do setor cresce, ante a 
possibilidade de a China ‘inun-
dar’ o mercado tupiniquim 
com produtos siderúrgicos, por 
um preço bem abaixo do simi-
lar nacional, o que é viabilizado 
pela prática de dumping (venda 
de produtos abaixo do custo de 
produção).  

A preocupação com a im-
portação do aço chinês subsi-
diado pelos EUA poderá ser 
alterada drasticamente com a 
nova orientação tarifária pilo-

tada por Trump, admite o pre-
sidente do conselho de admi-
nistração da Gerdau – a maior 
siderúrgica brasileira – Gui-
lherme Gerdau.

Outro executivo, sob ano-
nimato, admitiu que o fluxo de 
aço chinês para o Brasil pode 
se tornar “quase um tsunami”, 
pela gigantesca capacidade de 
produção da China. 

Como alternativa, um ter-
ceiro executivo também anôni-
mo, sugeriu que o país passasse 

a importar mais Gás Natural 
Liquefeito dos EUA, até por-
que, caso haja escassez hídrica, 
a Petrobras pode acionar térmi-
cas do Nordeste, que empregam 
grandes quantidades de GNL.

Como retaliação ao tarifaço 
ianque aos produtos chineses, 
a China fixou uma taxação de 
15% para o GNL americano, 
o que pode fazer com que os 
EUA busquem outro compra-
dor de grande potencial, como 
é o caso do Brasil. 
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Alerta ligado

Negociando 200 jogos

Empolgou

RECORDISTA

O ugandês Jacob 
Kiplimo fez histó-
ria neste domin-
go (16), na meia-
-maratona de 
Barcelona. O cor-
redor, de 24 anos, 
terminou a prova 
em 56min40s, 
um novo recorde 
mundial para a dis-
tância de 21km. A marca do atleta de Uganda supera em 
50s o recorde anterior, de 57min30s, estabelecido pelo etío-
pe Yomif Kejelcha, na meia-maratona de Valencia, em 2024.
É a segunda vez que Kiplimo crava um recorde mundial 
da distância. Em 2021, ele havia estabelecido a marca de 
57min31s em Lisboa; acabou superado por Kejelcha em 1s, 
quase três anos depois.
“Estou muito emocionado com o que fiz hoje. Saí em um 
ritmo forte porque queria abrir vantagem para meus adver-
sários, mas não esperava bater o recorde mundial. Quando 
vi que estava em ritmo de recorde, pensei que ia manter 
o ritmo, custasse o que custasse”, afirmou, logo depois de 
concluir a prova. Kiplimo agora parte para um novo desafio: 
em 27 de abril, ele fará sua estreia nos 42km na Maratona 
de Londres.

Por Thiago Arantes (Folhapress)

Com 12 gols marcados na 
temporada, o ataque do 
Vasco é o 14º no ranking 
dos 20 times da Série A 
2025. A situação da bai-
xa produção ofensiva do 
time é alarmante. O líder 
é o Bahia, com 22 gols.

De olho no mercado eu-
ropeu, o Botafogo segue 
negociando com o meia-
-atacante Jesús Medina, 
do do Spartak Moscou, da 
Rússia. O clube busca um 
empréstimo com opção de 
compra, após  um ano.

O jogo deste domingo (16), 
contra o Nova Iguaçu, trou-
xe uma marca importan-
te para a carreira de Jhon 
Arias pelo Fluminense. Ele 
chegou aos 200 jogos com 
a camisa Tricolor, com a 
qual conquistou seis taças.

Líder do Carioca e classi-
ficado para as semifinais, 
o Flamengo está com um 
sorriso de ponta a pon-
ta. Não só pela vitória no 
Clássico, mas pelo um fu-
tebol avassalador que ani-
ma para a temporada.

Zanone Fraissat/Folhapress)

Jacob Kiplimo bateu recorde mundial

CORREIO NO MUNDO

Depois de décadas em 
que a aliança americana 
com a Europa era algo 
dado como garantido, as 
declarações do vice-pre-
sidente dos EUA, J. D. 
Vance, na Conferência de 
Segurança de Munique 
deixaram os líderes do 
continente em choque. 
Não só o guarda-chuva 
militar está em dúvida - 
vide as conversas entre 
Trump e Putin que apon-
tam para um acordo so-
bre a Guerra da Ucrânia 
que até não incluiriam 
a Europa -, como Vance 
mostrou que os EUA po-
dem ser uma força de de-
sestabilização interna no 
bloco.

Nos dois dias da con-
ferência, que reúne em 
Munique as principais 
lideranças políticas e mi-
litares dos dois lados do 
Atlântico, a principal pre-
ocupação dos europeus 
passou a ser não ficar de 
fora das negociações de 
paz que podem reconfi-
gurar o mapa do conti-
nente. O pleito esteve no 
discurso de praticamente 

todos os líderes da União 
Europeia, que também 
demonstraram um claro 
incômodo com o discurso 
do vice de Trump.

A presidente da Co-
missão Europeia, Ursula 
Von der Leyen, defendeu 
que qualquer entendi-
mento para a paz precisa 
respeitar o sacrifício dos 
ucranianos. Já o presiden-
te do Conselho Europeu, 
António Costa, disse que 
o bloco não vai desistir 
da Ucrânia e afirmou que 
fazer concessões na eta-
pa inicial das conversas 
é um erro. “Só a Ucrânia 
pode definir quando há 
condições para negociar”, 
afirmou. “Não haverá uma 
negociação com credibi-
lidade ou bem-sucedida 
sem a Ucrânia e a UE.”

Porém, o próprio pre-
sidente da Ucrânia con-
firmou a chegada firme 
dos EUA para resolver o 
conflito. 

O profundo impacto do 
discurso de Vance ainda 
repercutiu em pratica-
mente todas as sessões 
de debate que ocorreram.

Reuters/Folhapress

Discurso de JD Vance ligou alerta

Hamas e Israel trocam reféns

Heide herda vaga no Rio Open

Hamas liberta mais três reféns, em troca de 360 presos em Israel

Brasileiros são o grande destaque do aberto de Tênis carioca

Após dias de incerteza em re-
lação ao cessar-fogo que há quase 
um mês interrompeu a guerra na 
Faixa de Gaza, o Hamas libertou, 
no sábado (15), mais três reféns 
sequestrados durante o mega-a-
taque do grupo terrorista no sul 
israelense, em outubro de 2023. 
Em contrapartida, Israel libertou 
mais 369 prisioneiros palestinos 
que mantinha em suas prisões. A 
libertação aconteceu em Khan 
Yunis, no sul de Gaza.

Como nas ocasiões anteriores, 
os integrantes do Hamas, encapu-
zados e armados com fuzis auto-
máticos, levaram os reféns a um 
palco. Em Khan Yunis, rodeados 
pelo cenário de ruínas em que a 
faixa se transformou após mais 
de um ano da campanha militar 
israelense, os sequestrados falaram 
brevemente antes de serem entre-
gues à Cruz Vermelha. Minutos 
depois, o Exército israelense indi-
cou ter recebido os três reféns, que 
passaram um total de 498 dias em 
cativeiro.

Pouco depois, o primeiro 

ônibus com palestinos libertados 
partiu da prisão de Ofer, em Israel, 
para Ramallah, capital da Cisjor-
dânia ocupada. O veículo chegou 
ao seu destino sob aplausos da 
multidão, que hasteava bandeiras 
palestinas.

“Estamos trabalhando de for-
ma plenamente coordenada com 
os Estados Unidos para recupe-

rar o mais rápido possível todos 
os nossos reféns, vivos e mortos, 
e estamos completamente pre-
parados para o que está por vir, 
em todos os aspectos”, afirmou o 
gabinete do primeiro-ministro 
israelense, Binyamin Netanyahu, 
em comunicado.

Segundo o jornal Haaretz, o 
líder pretendia realizar ainda no 

sábado uma reunião interna para 
abordar o acordo de cessar-fogo 
após o ultimato dos EUA ao Ha-
mas quanto à soltura dos reféns. A 
discussão incluiria a segunda fase 
do acordo, prevista para come-
çar no mês que vem, e a visita do 
secretário de Estado americano, 
Marco Rubio, ao Oriente Médio 
- ele aterrissou em Tel Aviv à noite.

A pauta do encontro é um 
indicativo de que a tensão que as-
sombrou a trégua nos últimos dias 
ainda não acabou. Também no 
sábado, o chefe do Estado-Maior 
israelense, o tenente-general Her-
zi Halevi, disse que o Exército do 
país planeja uma nova ofensiva. 
“Ao mesmo tempo em que o re-
torno de cada refém suscita um 
enorme entusiasmo”, afirmou, 
“preparamos planos de ataque”.

Em resposta, o Hamas afir-
mou que Washington, um dos 
mediadores do acordo de cessar-
-fogo, deveriam obrigar Tel Aviv 
a respeitar suas condições “se real-
mente se importam com as vidas” 
dos reféns, disse Hazem Qassem.

por Caroline Hardt (Folhapress)

O resultado de João Fon-
seca na semana do ATP 250 
de Buenos Aires vai beneficiar 
outros dois brasileiros na dis-
puta do Rio Open 2025, que 
acontece entre os dias 15 e 23 
de fevereiro, no Jockey Club 
Brasileiro, no Rio de Janeiro.

A vitória do carioca de 18 
anos, 2º do Brasil e 99º do mun-
do, sobre o anfitrião Mariano 
Navone, 47º no ranking, na 
sexta-feira (14), na Argentina, 
garantiu uma vaga direta ao 
brasileiro na chave principal do 
evento, considerado o maior tor-
neio de tênis da América do Sul.

Depois de passar pelos ar-
gentinos Tomas Etcheverry e 
Federico Coria nas fases ini-
ciais, Fonseca venceu por 2 
sets a 1 o favorito da casa, com 
parciais de 3/6, 6/4, 7/5 e dois 
match-points salvos.

O resultado levou Fonseca 

pela primeira vez na carreira às 
semifinais de um torneio de nível 
ATP e liberou seu convite para 
o paulista Gustavo Heide, atual 
174º do ranking, que disputaria a 
quali. E isso abriu uma vaga para 
o paulista Mateus Alves jogar a 
fase classificatória no Rio.

Além de Alves, que estreou 

no sábado (15) contra o portu-
guês Jaime Faria, 106º do mun-
do, outros dois brasileiros estão 
na disputa do quali. O catari-
nense Karue Sell, 31 anos, 271º 
do mundo, e o pernambucano 
João Lucas Reis, 24 anos, atual 
415º do ranking.

Sell encara o argentino Ca-

milo Carabelli, 87º do ranking, 
enquanto Reis enfrentará o tai-
wanês Chun-Hsin Tseng, 126º 
do mundo.

Tratado como uma das gran-
des promessas do tênis, João 
chamou de vez a atenção do 
mundo do tênis entre o fim do 
ano passado e o início deste ano. 
No período, conquistou o Next 
Gen ATP Finals (que reuniu em 
Jidá, na Arábia Saudita, os oito 
melhores atletas de até 20 anos 
da temporada 2024) e o Chal-
lenger de Canberra, na Aus-
trália. Agora, terá pela frente o 
sérvio Laslo Djere, 112º no ran-
king. O sucesso faz do carioca a 
principal atração do Rio Open, 
cuja chave principal começará 
a ser disputada nesta segunda 
e terá cinco brasileiro. Thiago 
Wild, 77º no ranking da ATP; 
Thiago Monteiro, 100º posição; 
e Felipe Meligeni Alves, 149º no 
mundo, completam o grupo ao 
lado de Fonseca e Heide.

Reuters/Folhapress

Reuters/Folhapress

Após cessar-fogo quase ‘melar, Israel e Hamas trocam reféns

 Gustavo Heide se deu bem com o sucesso de João Fonseca

tumulto na Índia deixa 18 mortos
Pelo menos 18 pessoas morre-

ram durante tumulto na principal 
estação ferroviária da capital da 
Índia, Nova Déli, no sábado (16), 
quando passageiros se apressavam 
para pegar os trens para participar 
do evento religioso mais populoso 
do mundo. A vítima mais jovem 
tinha 7 anos e a mais velho 79, 
de acordo com a mídia indiana, 
citando uma lista fornecida pela 
polícia. Todos, exceto quatro dos 
18 nomes mencionados, eram 
mulheres. Mais de uma dúzia dos 
feridos estão sendo tratados no 
hospital.

A confusão ocorreu no sábado 

por volta das 20h locais em duas 
plataformas onde os passageiros 
se apressavam para subir nos va-
gões que seguiam para a cidade de 
Prayagraj, onde o festival hindu 
Maha Kumbh Mela está aconte-
cendo, segundo relatos da mídia.

Atishi, a ministra-chefe do ter-
ritório da capital nacional, disse na 
rede social X que muitas das víti-
mas eram peregrinos que estavam 
indo para o festival, conhecido 
como o maior evento religioso 
do mundo. Ele acontece a cada 
12 anos na cidade de Prayagraj e 
termina agora em 26 de fevereiro.

A estimativa dos organizado-

res é que, em seis semanas, o Maha 
Kumbh Mela atraia 400 milhões 
de peregrinos. Fiéis se banham 
na confluência dos rios sagrados 
Ganges e Yamuna para expiar seus 
pecados, de acordo com a tradi-
ção.

A mídia mostrou imagens e 
vídeos de multidões de pessoas 
caindo umas sobre as outras após 
o incidente, enquanto a polícia e 
equipes de socorro trabalhavam 
para tentar aliviar a confusão.

“Havia um mar de gente na 
estação ferroviária, e a multidão 
avançou em direção ao trem que 
ia para Prayagraj”, disse uma mu-

lher ao canal de notícias India To-
day. “Perdi meus pertences e mal 
sobrevivi.”

“Posso confirmar 15 mortos 
no hospital. Eles não têm nenhu-
ma ferida aberta”, disse a médica 
Ritu Saxena, do hospital Lok Na-
yak na capital indiana, ao explicar 
que provavelmente morreram 
“por hipóxia ou talvez por trau-
matismos fechados”.

O ministro ferroviário Ashwi-
ni Vaishnaw disse que foi ordena-
da uma investigação sobre o inci-
dente. “Este é um incidente muito 
trágico e rezamos por aqueles que 
perderam suas vidas.”

O primeiro Clássico dos 
Milhões de 2025 ligou um aler-
ta para a diretoria do Vasco. No 
entanto, quem acompanha o 
time sabe que os sinais que cul-
minaram na derrota vergonhosa 
para o Flamengo por 2 a 0 já vêm 
sendo mostrados desde a segun-
da metade de 2024.

A carência de pontas de ve-
locidade são conhecidas desde a 
temporada passada. Adson e Da-
vid, os atacantes de lado do time, 
já não tinha reservas à altura. 
Para piorar a situação, ambos so-

freram lesões graves. Enquanto 
Adson deve retornar em março, 
David segue sem previsão. Em 
mais de seis meses, a diretoria 
Cruzmaltina se viu incapaz de 
reforçar a posição. O mesmo se 
dá com a defesa, que segue com 
zagueiros que não passam con-
fiança. Assim como a necessida-
de de um reserva para Vegetti.

O trabalho de Marcelo 
Sant’Ana como diretor de fu-
tebol do Vasco é indefensável. 
Acorda, Pedrinho!

Por Pedro Sobreiro

Opinião | Vasco está pedindo socorro
Divulgação/ Flamengo

Vegetti jogou o primeiro tempo ‘sozinho’ contra o Flamengo

Trump assusta europa
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Safra de soja no DF deve 
ser recorde e até 8% maior

Grão de maior pro-
dução no Distrito 
Federal, a soja tem 

alcançado números expres-
sivos ano a ano, com 323,5 
mil toneladas produzidas em 
2023, segundo a Empresa de 
Assistência Técnica e Exten-
são Rural do DF (Emater).

A expectativa é que a co-
lheita de soja em 2025 seja 
recorde, com uma produtivi-
dade de 82 sacos de semente 
por hectare. O valor seria 64% 
maior que a produção nacio-
nal, que é por volta de 50 sacos 
por hectare.

Neste sábado (15), o go-
vernador Ibaneis Rocha acom-
panhou o início das colheitas 
na Fazenda Coperbrás, em 
Planaltina. A visita, organiza-
da pelos produtores da região, 
contou com a presença dos 
maiores agricultores do DF e 
abordou os avanços na regula-
rização de terras rurais.

Depois de andar em uma 
das colheitadeiras, onde sim-
bolicamente participou do 
início da colheira, o gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB) 
disse que o investimento em 
tecnologia é um dos grandes 
aliados para o alto nível de 
produção do DF.

“A gente tem a oportu-
nidade de ver o quanto a 
agricultura evoluiu no país 

quando você entra em uma 
máquina dessas e vê toda 
a tecnologia embarcada. É 
exatamente por isso que o 
país tem se tornado um dos 
maiores produtores de grãos 
do mundo: porque a gente 
consegue produzir mais com 
menos terra”, declarou. Ele 
acrescentou, ainda, que have-
rá um crescimento de 8% na 
colheita de soja este ano no 
DF, gerando uma das maio-
res produtividades do Brasil.

O encontro reuniu mais 
de 100 participantes, que pu-
deram conhecer de perto o 
trabalho desenvolvido pelos 
produtores locais nos cam-
pos de sementes.

O produtor rural Nelson 
Schneider, à frente da em-
presa Coperbrás, ressaltou 
que o apoio do GDF é essen-
cial para o setor. “Eu tenho 
contrato com o GDF há 45 
anos e nunca tive problema 
nenhum. Temos todo apoio e 
aqui é o melhor lugar do Bra-
sil para se produzir sementes 
de soja para o Brasil inteiro”, 
comenta Schneider.

Áreas de produção
Atualmente, 68% do terri-

tório do Distrito Federal está 
em áreas rurais. Desse total, o 
DF tem 72 mil hectares de soja 
plantados, onde foram produ-

zidas 323 mil toneladas do 
grão em 2023. A produção de 
soja para sementes foi de 65,7 
mil toneladas.

A soja segue sendo a maior 
produção do DF, tanto em ta-
manho de área plantada, que 
somou 72.322,95 hectares, 
como em toneladas de produ-
ção, que chegou a pouco mais 
de 323 mil toneladas, segundo 
relatórios apresentados pela 
Emater-DF.

Além disso, foram colhi-
das 44,4 toneladas de sorgo, 
36,2 toneladas de feijão e 
22,8 mil toneladas de trigo, 
demonstrando a diversifi ca-
ção e a força da agricultura no 
Quadradinho.

Reforma nas estradas
O governador também 

anunciou a reforma das estra-
das que ligam às produções ru-
rais da região, entre elas a DF-
320, em Planaltina. A DF-100 
já passou por reparos recentes 
executados pelo GDF.

“Como eu sempre gosto de 
observar, nós passamos pela 
DF-320, que já não tem mais 
como tapar os buracos. Vamos 
fazer essa obra para resolver o 
problema dos produtores da-
qui”, afi rmou Ibaneis Rocha.

O secretário de Gover-
no, José Humberto Pires de 
Araújo, ressaltou que o gover-

Im
a

g
e

m
: F

la
ti

c
o

n
.c

o
m

“Quando a gente tem ro-
dovias melhores, perdemos 
menos. E perder menos é 
mais soja sendo comerciali-
zada, mais dinheiro no bol-
so do produtor, mais em-
prego e o Distrito Federal 
crescendo”, observou.

Regularização rural
Em 2024, 13.602,10 hec-

tares foram regularizados, 
número 127% maior que o 
mesmo período do ano an-
terior, quando houve a re-
gularização de quase 6 mil 
hectares.

Durante o evento, o 
governador Ibaneis Rocha 
também falou sobre regula-
rização fundiária, um pro-
cesso fundamental com o 
intuito de proporcionar aos 
produtores segurança jurídi-
ca e acesso a outros serviços, 
como empréstimos e fi nan-
ciamentos bancários. 

Além disso, a medida 
benefi cia o meio ambiente e 
contribui com o equilíbrio 
fi scal, a partir da devida ar-
recadação de impostos. “Nós 
vamos entregar todas as es-
crituras dessas áreas rurais 
para trazer segurança jurídi-
ca para todos esses produto-
res”, destacou.

Desde a criação da ETR, 
o DF possui cerca de 500 
contratos de concessão one-
roso de uso (CDUs) apro-
vados, referentes a 20 mil 
hectares documentados. 
Somente em 2025, foram 
entregues mais 15 CDUs. 
A partir da base de dados 
própria da empresa, inter-
conectada ao Terrageo, há 
cerca de 5 mil processos de 
regularização na macrozona 
rural do DF.

Renato Alves/Agência Brasília

A soja segue sendo a maior produção do DF, tanto em 
tamanho de área plantada, que somou 72.322,95 hectares

Renato Alves/Agência Brasília

“A gente tem a oportunidade de ver o quanto a agricultura 

evoluiu no país quando você entra em uma máquina dessas 

e vê toda a tecnologia embarcada”, disse o governador

William França brasilianas.cm@gmail.com

Escola bilíngue e inclusão de surdos
Unidade atende 145 alunos 
com R$ 5 milhões em recursos

O governo do Distrito 
Federal inaugurou, na últi-
ma sexta-feira (14), a segunda 
escola integral bilíngue em 
Libras-Português da capital. 
Localizada na 912 Sul, no Pla-
no Piloto, a unidade recebeu 
investimento de R$ 5 milhões 
e tem capacidade para atender 
145 alunos em dois turnos.

A estrutura conta com 17 
salas de aula, além de espaços 
dedicados a atividades artís-
ticas, informática e leitura. A 
nova escola foi entregue pelo 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB), que destacou a impor-
tância do espaço para a inclusão 
de estudantes surdos.

Ele ressaltou o compro-
misso do GDF com a educa-
ção bilíngue e a preparação 
dos alunos para o mercado 
de trabalho, que tem se mos-
trado cada vez mais acessível 
para pessoas com deficiência. 
A vice-governadora Celina 
Leão (PP) também celebrou a 
inauguração, afirmando que a 
ampliação do espaço físico re-
presenta um avanço nas con-
dições de ensino e na promo-
ção da cidadania.

A secretária de Educação, 
Hélvia Paranaguá, lembrou que 
a demanda pela escola partiu 
da própria comunidade surda 
do DF. Segundo ela, a unida-

Renato Alves/Agência Brasília

A escola bilíngue é a segunda do tipo no Distrito Federal

Expectativa é a de ter produtividade 64% 
maior que a nacional, com 82 sacos por 
hectare. Governador fez colheita simbólica

no tem dado atenção especial 
a todos os produtores, tanto 
para melhorar a infraestrutura 
rural como para incentivar a 
produção por meio da Emater 
e da Secretaria de Agricultura, 
Abastecimento e Desenvol-
vimento Rural (Seagri-DF) 
levando insumos, produtos e 
conhecimento técnico.

“Nós tratamos da infraes-
trutura rural. É o que possibi-
lita o melhor escoamento dos 

produtos, vias mais organiza-
das e mais bem pavimentadas. 
Quando você tem vias muito 
ruins, acaba tendo um grande 
desperdício. É por isso que nós 
temos uma área rural muito 
boa”, afi rma o secretário.

O secretário de Agricul-
tura, Abastecimento e De-
senvolvimento Rural, Rafael 
Bueno, ressaltou que, na fase 
de transporte, as perdas po-
dem chegar a 5% do produto. 

‘Fullgás - artes visuais e 

anos 1980 no Brasil’ chega 

ao CCBB Brasília

Vista por mais de 300 
mil pessoas, a grande expo-
sição “Fullgás – artes visuais 
e anos 1980 no Brasil” chega 
ao Centro Cultural Banco do 
Brasil Brasília no dia 18 de fe-
vereiro de 2025, depois de ter 
sido apresentada com enorme 
sucesso no CCBB RJ.

Com Raphael Fonseca 
como curador-chefe e Aman-
da Tavares e Tálisson Melo 
como curadores-adjuntos, a 
mostra apresenta cerca de 300 
obras de mais de 200 artistas 
de todas as regiões do país, 
mostrando um amplo pano-

rama das artes brasileiras na 
década de 1980. Completam 
a exposição cerca de 400 ele-
mentos da cultura visual da 
época, como revistas, panfl e-
tos, capas de discos e objetos 
icônicos, ampliando a refl e-
xão sobre o período. 

‘Fullgás’, assim como a mú-
sica de Marina Lima, deseja que 
o público tenha contato com 
uma geração que depositou 
muito de sua energia existen-
cial não apenas no fazer arte, 
mas também em novos proje-
tos de país e cidadania. Uma 
geração que, nesse percurso, foi 

Luiz Zerbini

Os embaixadores do Oriente no Brasil

da intensidade à consciência da 
efemeridade das coisas, da vida”, 
afi rmam os curadores. 

A exposição será dividida 
em cinco núcleos conceituais 
cujos nomes são músicas da 

década de 1980: “Que país é 
este” (1987), “Beat acelerado” 
(1985), “Diversões eletrônicas” 
(1980), “Pássaros na garganta” 
(1982) e “O tempo não para” 
(1988).

de atende a uma necessidade 
antiga das famílias de crianças 
surdas, que agora terão acesso 
a um ensino adaptado às suas 

especifi cidades. A escola ofere-
ce atendimento desde a educa-
ção infantil até o ensino médio, 
para alunos de até 18 anos.

A diretora Alliny Matos 
explicou que a proposta pe-
dagógica da escola é baseada 
no aspecto visual, respeitan-
do as particularidades dos 
estudantes surdos. Todos os 
professores são bilíngues, e 
as aulas são planejadas para 
garantir que o conteúdo seja 
transmitido de forma eficien-
te por meio da Libras, a pri-
meira língua.

Para Juca Polejack, de 13 
anos estudar na nova escola re-
presenta uma mudança signifi -
cativa. Ele relatou, em entrevis-
ta à Agência Brasília, que, em 
instituições anteriores, se sentia 
isolado por não conseguir se 
comunicar com facilidade.

Agora, em um ambiente 
onde todos utilizam a Li-
bras, ele se sente incluído 

e capaz de interagir plena-
mente com colegas e profes-
sores.

A unidade do Plano Piloto 
é a segunda escola bilíngue do 
DF voltada para surdos e defi -
cientes auditivos. A primeira 
foi inaugurada em Taguatinga, 
em 2013. Juntas, as duas insti-
tuições atendem crianças e ado-
lescentes em todas as etapas da 
educação básica.

As matrículas para a nova 
escola já estão abertas, e os in-
teressados devem procurar a 
secretaria da unidade. Com a 
inauguração, o Distrito Federal 
reforça seu compromisso com a 
educação inclusiva, oferecendo 
oportunidades para que estu-
dantes surdos possam desenvol-
ver suas habilidades e se prepa-
rar para o futuro.

Banca de jornais é recriada
No pavilhão de vidro ha-

verá obras tridimensionais 
e vídeos, apresentando um 
panorama do período para 
além da pintura. Neste espa-
ço, entre outras, estará a obra 
“Coluna de cinzas” (1987), 
de Nuno Ramos, e uma ins-
talação com balões do artista 
paraense radicado no Rio de 
Janeiro Paulo Paes.

Na recepção central, ao 
lado da bilheteria, uma banca 
de jornal com revistas, vinis, 
livros e gibis publicados no 
período, com fatos marcantes 
da época, fará o público entrar 
no clima da exposição.

A mostra aborda o período 
de forma ampla, entendendo 
que seus questionamentos e 
impulsos começaram e termi-

naram fora do marco temporal 
de dez anos que tradicional-
mente constitui uma década.

Desta forma, a exposição 
abrange o período entre 1978 
e 1993, tendo como marcos 
o fi nal do Ato Institucional 
n° 5 e o ano posterior ao im-
peachment do ex-presidente 
Fernando Collor de Mello. 
“Consideramos para a base de 
refl exões este arco de quinze 
anos e todas as suas mudan-
ças estruturais e culturais para 
pensarmos o Brasil: do fi m da 
ditadura militar ao retorno a 
uma democracia que, logo na 
sequência, lidará com o trau-
ma de um impeachment”, con-
tam os curadores, que selecio-
naram para a exposição obras 
de artistas cujas trajetórias co-
meçaram neste período.
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Um pedido de vista do mi-
nistro Luiz Fux suspendeu nes-
ta sexta-feira (14) o julgamento 
sobre a validade da norma da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) que proibiu 
a fabricação e a venda de cigar-
ros com sabor artificial.

O julgamento da questão 
foi retomado no plenário vir-
tual da Corte, mas após a for-
mação do placar de 2 votos a 
1 para manter a restrição aos 
cigarros saborizados, Fux pediu 
vista e suspendeu a análise do 
caso. Não há prazo para a reto-
mada do julgamento.

O STF julga um recurso de 
uma fabricante de cigarros para 
considerar a RDC nº 14/2012 
ilegal. 

A maioria dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal de-
cidiu na sexta manter a íntegra 
da decisão da Corte que descri-
minalizou o porte de maconha 
para uso pessoal e fixou a quan-
tia de 40 gramas para diferen-
ciar usuários de traficantes.

O Supremo julga, no plená-
rio virtual, recursos protocola-
dos pela Defensoria Pública e 
pelo Ministério Público de São 
Paulo para esclarecer o resulta-
do do julgamento, que foi fina-
lizado em julho do ano passado.

Até o momento, oito minis-
tros seguiram o voto do relator, 
ministro Gilmar Mendes. No 
início do julgamento virtual, o 
relator votou pela rejeição dos 
recursos.

O resultado final das provas 
discursivas do Concurso Públi-
co Nacional Unificado da Jus-
tiça Eleitoral, para o cargo de 
analista judiciário, foi publica-
do no Diário Oficial da União.

Os candidatos que con-
correram às vagas reservadas a 
PCD’s terão que fazer a avalia-
ção biopsicossocial. Os autode-
clarados negros e indígenas vão 
passar pelo procedimento de 
heteroidentificação.

A etapa serve para verificar 
se o candidato se encaixa nas 
cotas reservadas a pessoas ne-
gras e indígenas com objetivo 
impedir fraudes e garantir que 
as vagas sejam ocupadas por 
aqueles que realmente se en-
quadram nesses grupos.

cigarros 
saborizado: 
julgamento é 
suspenso

Porte de 
maconha para 
uso pessoal 
descriminalizado

TSE Unificado 
divulga 
resultado final 
da prova

STF STF TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) fez acompa-
nhamento do primeiro ciclo de 
fiscalização sobre o alcance dos 
objetivos estratégicos e específi-
cos no Plano Plurianual (PPA) 
2024-2027, relacionados com 
as áreas de agricultura, meio 
ambiente e desenvolvimento 
econômico.

Na análise do 1º ciclo foram 
abordados quatro programas 
principais: Agropecuária Sus-
tentável, Bioeconomia, Neoin-
dustrialização, Agricultura 
Familiar e Agroecologia. Além 
disso, foram analisadas sobre-
posições e duplicidades das en-
tregas vinculadas à prioridade 
“V - Neoindustrialização, tra-
balho, emprego e renda”.

Maior foco na 
redução de 
desigualdades 
regionais

TCU

CORREIO NACIONAL

Prevenção das arboviroses

Idade para receber vacina

Observatório Nacional de Ortopedia

HIV e hepatites virais

Novas vítimas da ditadura

O Ministério dos Direitos 
Humanos e Cidadania 
(MDHC) lançou neste sá-
bado (15), em Belo Hori-
zonte (MG), a campanha 
“Pule, Brinque e Cuide – 
Unidos pela proteção de 
crianças e adolescentes” 
para o carnaval de 2025.
De acordo com a ministra 
da pasta, Macaé Evaristo, 
o carnaval deve ser “um 
espaço de diversão, de en-
contro, da convivência de-
mocrática e a gente pula 
o carnaval, mas defende 
e protege cada uma das 
nossas crianças.”
A principal preocupação 

é a ocorrência de trabalho 
infantil e exploração se-
xual de crianças e adoles-
centes. O propósito é mo-
bilizar quem trabalha e 
quem festeja no carnaval 
para proteger seus filhos e 
também estar atento aos 
riscos que outras crianças 
e adolescentes possam 
correr na folia.
A campanha orienta que 
se um folião, comerciante, 
turista, passageiro de ôni-
bus ou de avião perceber 
alguma violação dos direi-
tos de crianças e adoles-
centes informem imedia-
tamente Disque 100.

Na última quinta-feira 
(13/2), último dia de ati-
vidade do Encontro de 
Novos Prefeitos e Prefei-
tas, a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, reforçou 
a importância da mobili-
zação “Escolas Livres da 
Dengue - Semana Nacio-
nal de Mobilização nas 
Escolas” , um movimento 

que envolve estudantes, 
profissionais da educação 
e saúde e comunidades 
na prevenção da dengue , 
Zika , chikungunya e Oro-
pouche. 
A iniciativa, que integra o 
Programa Saúde na Es-
cola (PSE), contará com 
atividades em mais de 102 
mil escolas pelo Brasil.

As vacinas contra a den-
gue que estiverem pró-
ximas às datas de venci-
mento de suas validades 
úteis poderão ser apli-
cadas em pessoas com 
idades fora da faixa etária 
estipulada para o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e 
poderão ser remanejadas 
para municípios ainda 
não contemplados pela 

vacinação.
A recomendação está em 
nota técnica para todos os 
estados e o Distrito Fede-
ral publicada nesta sexta-
-feira (14). 
O objetivo, segundo a pas-
ta, é garantir que todos os 
imunizantes adquiridos 
cheguem à população, 
ampliando a proteção 
contra a doença.

O Instituto Nacional de 
Traumatologia e Orto-
pedia (Into), situado no 
bairro do Caju, no Rio de 
Janeiro, lançou, na últi-
ma sexta-feira (14), o Ob-
servatório Nacional de 
Ortopedia. 
É uma iniciativa para a 
melhoria contínua da 
qualidade da assistência 
ao paciente ortopédico.

O projeto se baseia na co-
leta e análise, não apenas 
de dados clínicos de pa-
cientes com osteoartrite 
– também chamada de 
artrose – que foram sub-
metidos a cirurgias com 
colocação de próteses de 
joelho, quadril e ombro, 
como também dos desfe-
chos e resultados desses 
procedimentos.

O Ministério da Saúde 
– por meio do Depar-
tamento de HIV, Aids, 
Tuberculose, Hepatites 
Virais e Infecções Sexual-
mente Transmissíveis da 
Secretaria de Vigilância 
em Saúde e Ambiente 
(Dathi) – divulgou esta 
semana o Painel Logísti-
co de Medicamentos . O 
painel foi desenvolvido 

com o objetivo de divul-
gar informações detalha-
das sobre o consumo, o 
saldo e a cobertura dos 
medicamentos antirre-
trovirais destinados às 
profilaxias e tratamentos 
de HIV, aids e antivirais 
para hepatites virais B e C 
no Brasil. A ferramenta é 
uma estratégia de trans-
parência ativa da pasta. 

A Comissão Especial so-
bre Mortos e Desapare-
cidos Políticos (CEMDP) 
realizou sua 3ª Reunião 
Ordinária nesta sexta-fei-
ra (14/2). 
Dentre os pontos de pau-
ta, foi discutida a possi-
bilidade jurídica de re-
conhecimento de novos 
casos de pessoas mortas 

e/ou desaparecidas como 
vítimas da ditadura (1964-
1985).
Deliberou-se no sentido 
de referendar a decisão já 
adotada em sua 2ª Reu-
nião Ordinária de que não 
há prazo decadencial para 
a análise de fatos que te-
nham repercussão histó-
rica. 

Freepik

Orientação é acionar Disque 100 em caso de violações 

Campanha quer proteger 
menores no carnaval

Farmácia Popular: saiba 
como retirar itens da lista

Todos os itens oferecidos 
pelo Programa Farmácia Po-
pular passam, desde a última 
sexta-feira, a ser distribuídos 
gratuitamente em estabeleci-
mentos credenciados. O anún-
cio foi feito esta semana pelo 
Ministério da Saúde. A estima-
tiva da pasta é que a medida be-
neficie, de forma imediata, mais 
de 1 milhão de pessoas todos os 
anos e que, antes, pagavam co-
participação para ter acesso aos 
insumos e medicamentos.

Com a ampliação da lista de 
gratuidade, fraldas geriátricas, 
por exemplo, passam a ser forne-
cidas de graça para o público ele-
gível, como pessoas com 60 anos 
ou mais e indivíduos com mobi-
lidades reduzida, incluindo pa-
cientes acamados ou cadeirantes. 
A dapagliflozina, medicamento 
utilizado no tratamento do dia-
betes associado à doença cardio-
vascular, também será ofertada 
pelo programa sem custos.

Em julho de 2024, o minis-
tério já havia anunciado uma 
ampliação para 95% do total 
de itens oferecidos pelo Farmá-
cia Popular com distribuição 
gratuita em unidades creden-
ciadas. À época, medicamen-
tos para tratar colesterol alto, 
doença de Parkinson, glaucoma 

e rinite, por exemplo, passaram 
a ser retirados de graça. O cál-
culo da pasta era que cerca de 3 
milhões de pessoas poderiam se 
beneficiar da medida.

O Farmácia Popular oferta, 
atualmente, 41 itens entre fár-
macos, fraldas e absorventes. Ini-
cialmente, apenas medicamentos 
contra diabetes, hipertensão, 
asma e osteoporose, além de anti-
concepcionais, eram distribuídos 
de forma gratuita. Para os demais 
remédios e insumos, o ministério 

arcava com até 90% do valor de 
referência e o cidadão pagava o 
restante, de acordo com o valor 
praticado pela farmácia.

O programa atende um to-
tal de 12 indicações, contem-
plando medicamentos para 
hipertensão, diabetes, asma, 
osteoporose, dislipidemia (co-
lesterol alto), rinite, doença de 
Parkinson, glaucoma, diabetes 
associada a doenças cardio-
vasculares e anticoncepção, 
além de fraldas geriátricas para 

pessoas com incontinência e 
absorventes higiênicos para be-
neficiárias do Programa Digni-
dade Menstrual.

Além da ampliação da gra-
tuidade, o ministério anunciou 
uma nova fase de credencia-
mento para farmácias privadas 
localizadas em municípios que 
ainda não são atendidos pelo 
programa. O cadastro de dro-
garias foi retomado em 2023, 
após oito anos sem nenhuma 
nova farmácia incluída.

Lista inclui 41 itens entre fármacos, fraldas e absorventes
AGU

A estimativa é que a medida beneficie mais de 1 milhão de pessoas todos os anos

A Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) 
instaurou, na última sexta-fei-
ra (14), um processo adminis-
trativo para apurar o envio de 
falsos alertas de terremotos a 
moradores de diferentes regiões 
do Rio de Janeiro, São Paulo e 
Minas Gerais.

Os avisos de tremor no li-
toral da Região Sudeste foram 
enviados a usuários do sistema 
operacional para dispositivos 
móveis Android pelo Sistema 
de Alertas de Terremoto desen-
volvido pela empresa Google, 
que também é responsável pelo 
Android. A companhia pediu 
desculpas pelo ocorrido. 

Disparadas por volta das 2h20 
de hoje, as mensagens alertavam 
os destinatários para as possíveis 
consequências de um suposto ter-
remoto a cerca de 55 quilômetros 
da costa, na altura de Ubatuba, no 
litoral norte paulista.

Embora a Defesa Civil do 
estado de São Paulo, o Centro 
de Sismologia da Universi-
dade de São Paulo (USP) e a 
Rede Sismográfica Brasileira 

(RSBR), que é coordenada 
pelo Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, tenham 
se apressado a desmentir a ocor-
rência de qualquer abalo signi-
ficativo, os alertas deixaram 
muitas pessoas apreensivas.

“Considerando o caso no-
ticiado e o impacto causado na 
população, a Anatel instaurou 
um processo administrativo para 
avaliar a situação em detalhes, 

a fim de compreender os meca-
nismos de geração e de dissemi-
nação de tais alertas via redes de 
telecomunicações”, informou a 
Anatel, em nota divulgada na 
tarde da última sexta-feira.

Segundo a agência regula-
dora, os falsos alertas “foram 
enviados diretamente pelo 
Google para dispositivos com 
sistema Android”. Verificada 
qualquer irregularidade, “a 

Anatel adotará as providências 
adequadas junto à empresa res-
ponsável, de modo a impedir 
novos episódios, preservando 
a eficácia e a credibilidade do 
Defesa Civil Alerta perante a 
sociedade”. As mensagens do 
sistema Androide não se con-
fundem com as encaminhadas 
pelo sistema oficial de alarmes 
sobre possíveis desastres natu-
rais, o Defesa Civil Alerta.

Em nota divulgada também 
na sexta-feira, a Google confirmou 
que seu sistema de alertas para ce-
lulares emitiu os alertas, que não 
foram “desenhados para substituir 
nenhum outro sistema de alerta 
oficial”. “Em 14 de fevereiro, nosso 
sistema detectou sinais de celulares 
em localização próxima ao litoral 
de São Paulo e disparou um alerta 
de terremoto aos usuários na re-
gião. Desativamos prontamente o 
sistema de alerta no Brasil e esta-
mos investigando o ocorrido. Pedi-
mos desculpas aos nossos usuários 
pelo inconveniente e seguimos 
comprometidos em aprimorar 
nossas ferramentas.”, informou a 
empresa.

anatel apura alerta de terremotos
Reprodução

Companhia investiga a falha e pede desculpas
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O comércio varejista de 
Goiás registrou um crescimen-
to histórico de 6% em 2024, 
o maior dos últimos 12 anos, 
superando a média nacional de 
4,7%. Os dados foram divulga-
dos pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística.

O setor de hipermercados, 
supermercados e alimentos foi 
o principal impulsionador, com 
um aumento de 8,4% no ano.

O comércio varejista am-
pliado teve um crescimento de 
9,4%, com destaque para o se-
tor de veículos, que registrou 
um aumento de 23%.

Este desempenho reflete 
a recuperação econômica do 
estado e o fortalecimento do 
consumo.

A Controladoria Geral de 
Goiás, pela Secretaria Adjunta de 
Corregedoria, realizou uma força-
-tarefa para analisar mais de 1.600 
processos pendentes de admissibi-
lidade nos últimos dois anos.

Em 2024, foram analisados 
972 processos, um aumento 
significativo em relação a 2022, 
quando apenas 293 processos 
foram homologados.

A agilidade foi possível 
devido a uma equipe especia-
lizada, padronização de proce-
dimentos e simplificação das 
etapas de análise.

A medida resultou na ins-
tauração de 297 Processo Ad-
ministrativo Disciplinar (PAD) 
e Processo Administrativo de 
Responsabilização (PAR).

A Secretaria de Fazenda de 
Mato Grosso do Sul realiza um 
leilão online com mais de 400 
lotes, com eletrônicos, vestuá-
rio, cosméticos de luxo, suple-
mentos alimentares e itens au-
tomotivos a partir de R$ 200.

O evento, que será encerra-
do em 24 de fevereiro, permi-
tirá lances em produtos como 
smartphones premium e video-
games de última geração.

Caso alguns lotes não sejam 
arrematados, um segundo leilão 
será realizado até 10 de março.

Pessoas físicas e jurídicas 
devem se inscrever no site do 
Machado Leiloeiro.

A visitação dos lotes ocorre-
rá nos dias 18 a 20 de fevereiro, 
em Campo Grande.

Crescimento 
histórico do 
comércio 
varegista

Controladoria 
acelera 
correição e 
reduz estoque

Leilão de 
eletrônicos
e produtos
de luxo

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) começará a regu-
larização de cerca de 9 mil lotes 
no Arapoanga. A Carreta da 
Regularização Fundiária, projeto 
itinerante da Companhia de De-
senvolvimento Habitacional do 
DF, iniciará o cadastramento das 
famílias nesta segunda-feira (17).

As escrituras de terrenos de 
até 250 m² serão entregues gra-
tuitamente, e os lotes maiores 
poderão receber a documenta-
ção com até 90% de desconto.

O atendimento ocorrerá de 
segunda a sexta-feira, sem agen-
damento prévio.

O investimento de R$ 4,58 
milhões tem como objetivo 
acelerar a regularização e faci-
litar o acesso à moradia no DF.

Regularização 
de 9 mil lotes 
no Arapoanga 
com descontos

DISTRITO FEDERAL 

5ª Conferência Distrital 
do Meio Ambiente

A 5ª Conferência Distrital 
do Meio Ambiente está com 
inscrições abertas para mo-
radores do Distrito Federal, 
conforme divulgado na última 
sexta-feira (14) pela Agência 
Brasília, o canal oficial de notí-
cias do governo do DF (GDF).

O evento, gratuito e voltado 
para maiores de 16 anos, ocor-
re nos dias 22 e 23 de outubro, 
das 8h às 18h, na Unidade-Es-
cola de Formação Continuada 
dos Profissionais da Educação 
(Eape), localizada no SGAS 
907, Conjunto A.

A iniciativa é coordenada 
pela Secretaria do Meio Am-
biente (Sema-DF) e tem como 
objetivo discutir propostas para 
enfrentar os desafios climáticos.

A conferência, segundo a 
Agência Brasília, prioriza te-
mas como mitigação e adap-
tação às mudanças do clima, 
além de fortalecer a governança 
ambiental no âmbito distrital e 
nacional.

Para garantir ampla partici-
pação, o evento oferece trans-

porte e alimentação gratuitos.
As propostas debatidas se-

rão encaminhadas para a eta-
pa nacional, que acontece em 
maio de 2024, e servirão de 
base para a implementação da 
Política Nacional sobre Mu-
dança do Clima.

O encontro também abor-
dará alguns eixos temáticos 
como justiça climática, edu-
cação ambiental e preparação 
para desastres.

Além disso, o evento inte-
gra a mobilização nacional em 
torno do tema “Emergência cli-
mática – O desafio da transfor-
mação ecológica”.

Durante as plenárias, serão 
selecionadas as melhores ini-
ciativas, que poderão resultar 
em ações concretas contra os 
impactos ambientais.

A expectativa é que as dis-
cussões envolvam sociedade 
civil, setor produtivo e gover-
no, promovendo um diálogo 
amplo e democrático. Mais in-
formações estão disponíveis no 
site da Sema-DF.

DF: Startup é finalista 
em evento europeu

A Peptidus Biotech, star-
tup do Biotic, foi uma das 16 
finalistas do Animal Health, 
Nutrition & Technology Inno-
vation Europe 2025, realizado 
entre 10 e 12 de fevereiro, em 
Londres. O evento reuniu cem 
startups inscritas e contou com 
a presença de mais de 800 espe-
cialistas da indústria global.

A Peptidus foi a única re-
presentante do Brasil na com-
petição. Na quarta-feira (12), 
a startup apresentou sua tecno-
logia voltada à saúde e nutrição 
animal, baseada no design de 

peptídeos bioinspirados.
A empresa utiliza inteligên-

cia artificial para desenvolver 
moléculas terapêuticas eficien-
tes, sem deixar resíduos no 
organismo animal ou no meio 
ambiente. Os representantes da 
startup participaram do Star-
tup Tech Village, espaço dedi-
cado a negócios inovadores.

Com um modelo baseado 
no licenciamento de tecnologia 
para empresas farmacêuticas de 
medicina veterinária, a Pepti-
dus busca ampliar sua atuação 
internacional.

Divulgação/Peptidus Biotech

Peptidus Biotech representou o Brasil em mundial
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Duas integrantes da Uni-

versidade de Brasília 

(UnB) foram selecionadas 

para desenvolver pesqui-

sas no exterior por meio 

do edital Atlânticas, do 

Programa Beatriz Nasci-

mento de Mulheres na 

Ciência. 

Segundo a Secretaria de 

Comunicação (Secom-

-UnB), Daiana Sousa, dou-

toranda do Programa de 

Pós-graduação em Estu-

dos Comparados sobre as 

Américas, e Angele Mar-

tins, docente do Instituto 

de Ciências Biológicas, fa-

zem parte do grupo de 86 

mulheres contempladas 

pelo programa.

Daiana Sousa embarcou 

para a Universidade Au-

tônoma Metropolitana, 

no México e sua pesquisa 

investiga os desafios en-

frentados por meninas de 

10 a 14 anos que engravi-

daram em decorrência de 

violência sexual. Angele 

Martins foi contemplada 

com um pós-doutorado 

no Museu Koenig, na Ale-

manha. Seu estudo per-

mitirá acesso a espécimes 

de serpentes da família 

Leptotyphlopidae, conhe-

cidas como cobras-cegas.

Em janeiro de 2025, Goiás 

registrou um superávit de 

US$ 183 milhões na balança 

comercial, com aumento 

de 27,3% em relação ao ano 

anterior. O estado exportou 

US$ 638 milhões e impor-

tou US$ 455 milhões. Des-

taque para carnes, milho, 

soja e ferroligas nas expor-

tações, com a China como 

principal destino.

A Câmara Legislativa do 

DF oficializou o deputado 
Roosevelt como líder do 

PL. Ele foi escolhido pe-

los correligionários para 

conduzir a legenda, que 

mantém Thiago Manzoni 

como vice. O líder pode 

discursar em votações, 

indicar integrantes de co-

missões e participar do 

Colégio de Líderes.

Mato Grosso do Sul regis-

trou 673 casos confirma-

dos de dengue em 2025, 

com 1.953 casos prováveis, 

conforme o boletim epi-

demiológico da Secreta-

ria de Saúde . Um óbito foi 

confirmado e dois estão 
em investigação. A vaci-

nação já alcançou 146 mil 

doses aplicadas, com 207 

mil enviadas ao estado.

A Universidade Federal de 

Goiás lançou o curso avan-

çado “Direito Tributário e 

Agronegócio”, ministrado 

pelo professor Francisco 

Mata Machado. Destinado 

a profissionais do Direito 
e áreas afins, o curso visa 
aprofundar conhecimentos 

sobre o sistema tributário 

no agronegócio.

O governador de Mato 

Grosso do Sul, Eduardo 

Riedel (PSDB), entregou na 

sexta-feira (14) obras em Vi-

centina, totalizando R$ 34,5 

milhões. Entre as melhorias 

estão a reforma da Escola 

Estadual Padre José Daniel 

e a pavimentação de 5,5 

km de acesso à Usina Cen-

tral Energética Vicentina.

Na sexta-feira (14), o go-

vernador do DF, Ibaneis 

Rocha (MDB), esteve pre-

sente na inauguração da 

Escola Integral Bilíngue 

Libras e Português Escri-

to do Plano Piloto e co-

mentou a ação nas redes 

sociais. “Hoje avançamos 

em mais conquistas im-

portantes para o Brasília”.

Polícias Civil e Militar de 

Mato Grosso cumprem 28 

mandados no município 

de Barra do Garças (MT) na 

Operação Pulso Firme, de-

flagrada na sexta-feira (14). 
A ação combate o tráfico 
de drogas e a receptação 

de produtos roubados. São 

cumpridos 26 mandados 

em Barra do Garças e 2 em 

Araguaiana.

A prefeitura de Goiânia, por 

meio da Secretaria Munici-

pal de Saúde (SMS), pagou 

R$ 34 milhões a 160 presta-

dores de serviços de saúde 

na última semana. O repas-

se, realizado nos dias 12 e 

13 de fevereiro, beneficiou 
hospitais, clínicas, laborató-

rios e entidades filantrópi-
cas com recursos do Minis-

tério da Saúde.

O Tribunal de Justiça do 

DF e Territórios realizará o 

1º Leilão Público Coletivo 

Eletrônico de 2025, com 

bens diversos, no dia 10/3 

(1º Pregão) e 21/3 (2º Pre-

gão). O evento será onli-

ne, com cadastro prévio 

e lances no site. Os itens 

incluem carros, motos, 

roupas e equipamentos 

como mesa de sinuca.

A prefeitura de Campo 

Grande (MS) desenvolveu 

um software para a Fun-

dação Municipal de Es-

portes, selecionado pelo 

Senac para implementa-

ção. O sistema permitirá 

inscrições online e gestão 

automatizada de oficinas 
esportivas, ampliando o 

acesso às atividades.

Divulgação/Secom-UnB

Ação apoia negras, quilombolas, indígenas e ciganas

Bolsistas da UnB representam 
o Brasil na ciência mundial

Passagens no entorno do 
DF vão ficar mais caras

Por Mateus Lincoln

Anualmente, na segunda 
quinzena de fevereiro, con-
forme a resolução nº 2.130, 
de 2007, a Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT) anuncia o reajuste 
das passagens de ônibus do en-
torno de Brasília. 

A Secretaria de Estado do 
Entorno do DF (SEDF-GO), 
pasta do governo de Goiás que 
já está há dois anos em ativida-

de, enviou à Casa Civil, no dia 5 
deste mês, três ofícios solicitan-
do a suspensão da nova tarifa. 

“Não faz sentido ter esse 
reajuste nesse momento, espe-
cialmente quando estamos bus-
cando soluções”, criticou a ges-
tora da pasta, Caroline Fleury.

Em entrevista ao Correio, 
ela também informou que, 
além de impactar negativamen-
te a população, a medida vai 
contra os esforços dos governos 
Federal, de Goiás e do DF para 

a criação de um consórcio que 
poderá administrar o transpor-
te público na região. 

A atual responsável pelas 
linhas de ônibus que fazem o 
trajeto entre o entorno e o DF 
é a ANTT, por entender que 
o trecho semiurbano se trata 
de uma divisão entre unidades 
federativas, ou seja, de caráter 
nacional. 

Apesar de ainda não ter 
divulgado os novos valores, a 
ANTT confirmou à reporta-

gem que a mudança acontecerá 
conforme nos anos anteriores.

“O tema está sendo discu-
tido internamente e, assim que 
houver uma decisão, a informa-
ção será divulgada”, destacou a 
agência em nota. 

O Grupo de Trabalho 
(GT), criado para tratar do 
transporte entre Goiás e o Dis-
trito Federal, é tida por Fleury 
e pela própia ANTT como 
uma solução para as questões 
relacionadas ao transporte in-
terestadual.  

Na contramão

O novo reajuste acontecerá 
pouco depois do governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), anunciar um período 
de testes com a tarifa zero no 
transporte público de Brasília 
aos domingos e feriados. Além 
disso, Ibaneis recriou recente-
mente a Secretaria do Entorno 
do DF, esta integrando a estru-
tura distrital de gestão. A pasta 
é vista com bons olhos pelas 
prefeituras do entorno. 

“O diálogo entre o municí-
pio, o DF e o Governo Federal 
será fundamental para resolver 
as questões do transporte”, afir-
mou a prefeitura de Valparaíso 
de Goiás em nota ao Correio.

Secretária do governo goiano critica aumento e cobra soluções
Joel Rodrigues/Agência Brasília

 As prefeituras municipais consideram a adequação tarifária uma prioridade do Entorno
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O governo do Acre, pela Se-
cretaria da Fazenda, enviou à As-
sembleia Legislativa estadual uma 
proposta de lei para modificar o 
Programa de Recuperação Fiscal 
2025 (Refis), focado na renego-
ciação de dívidas de ICMS.

A principal mudança é a 
ampliação do número de parce-
las, que passaria de 24 para até 
48 vezes, oferecendo mais flexi-
bilidade para as empresas. 

Outra alteração importante 
é a redução do valor de entrada, 
que cairia de 30% para 10% do 
saldo devedor.

As alterações buscam aliviar 
a carga tributária das empresas 
em dificuldades, estimular a 
recuperação econômica e gerar 
novos fluxos de recursos.

O governo de Rondônia ini-
ciou, em 13/1, uma nova fase de 
segurança pública em Porto Ve-
lho, com patrulhamento 24 horas 
nos residenciais populares, onde 
facções criminosas dominavam.

Em um mês de atuação, 
a Polícia Militar de Rondô-
nia (PMRO) realizou prisões, 
apreensões de armas e drogas e 
restabeleceu a paz social de for-
ma rápida.

Segundo a PMRO, houve 
uma queda de mais de 50% nos 
roubos e furtos, comparando 
janeiro de 2024 a 2025. A ação 
foi elogiada pela população, 
destacando a eficácia das forças 
policiais no combate ao crime 
organizado e no retorno da se-
gurança à comunidade.

O Departamento de Trânsito 
de Roraima (Detran-RR) realiza-
rá o primeiro leilão virtual de veí-
culos de 2025 em 10/3.

Serão leiloados mais de 200 
lotes, entre carros e motocicle-
tas recuperáveis e sucatas. Po-
dem participar pessoas físicas 
ou jurídicas, desde que maiores 
de 18 anos e habilitadas. Para 
dar lances, os interessados de-
vem se cadastrar no site www.
wrleiloes.com.br, onde recebe-
rão login e senha de acesso.

A inspeção visual dos veí-
culos ocorrerá nos dias 27/2, 
28/2, 6/3 e 7/3, no pátio de 
apreensões do Detran-RR, si-
tuado na Rua Três Marias, nº 
139, bairro Raiar do Sol, onde 
a WR Leilões realiza o evento.

Governo do 
estado propõe 
mudanças no 
Refis 2025

Patrulha 24h 
reduz pela 
metade crimes 
em residenciais

Detran-RR 
realiza leilão 
virtual de
200 veículos

ACRE RONDÔNIA RORAIMA 

O governo do Amapá, pelo 
Hospital de Clínicas Dr. Alber-
to Lima, já realizou 407 esteri-
lizações masculinas entre 2023 
e fevereiro de 2025, como parte 
do programa de planejamento 
familiar.

A cirurgia, simples e de bai-
xo risco, tem atraído um núme-
ro crescente de homens, que se 
mostram mais conscientes so-
bre a responsabilidade compar-
tilhada no planejamento.

A média mensal de atendi-
mentos é de 24 consultas, com 
critérios como idade mínima 
de 21 anos e filhos. Com a reor-
ganização do atendimento, o 
processo se tornou mais ágil, e 
os interessados podem agendar 
diretamente no hospital.

Realizadas 407 
esterilizações 
masculinas 
desde 2023

AMAPÁ 

R$ 45 milhões para 
bombeiros do Pará

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) e o Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA) anunciaram 
a liberação de R$ 45 milhões do 
Fundo Amazônia para o Corpo 
de Bombeiros do Pará.

Os recursos, não reembolsá-
veis, serão usados para reforçar 
a estrutura da corporação, com 
foco na prevenção e combate a 
incêndios florestais e queima-
das ilegais. O contrato foi as-
sinado na sexta-feira (14), du-
rante visita do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva a Belém.

O valor será aplicado na 
compra de veículos, equipa-
mentos de proteção individual 
e materiais para atuação em 
emergências. A iniciativa faz 
parte de um plano mais amplo 
de fortalecimento das ações de 
fiscalização e monitoramento 
ambiental no estado. 

Além disso, estão previstas 
atividades de capacitação para 
agentes públicos, bombeiros e 
comunidades locais, além de 

campanhas educativas a produ-
tores rurais e povos indígenas. 

A medida busca melhorar 
a detecção precoce de focos de 
calor, aumentar a eficiência no 
combate a incêndios e reduzir 
acidentes envolvendo os pro-
fissionais. O projeto também 
amplia a segurança no trabalho 
e fortalece ações de prevenção 
e controle de queimadas não 
autorizadas, desmatamento e 
degradação florestal no Pará.

O apoio ao Corpo de Bom-
beiros do Pará integra um paco-
te de R$ 405 milhões aprovado 
pelo Comitê Orientador do 
Fundo Amazônia (Cofa) para 
estados da Amazônia Legal.

Além do Pará, Amapá, 
Amazonas, Roraima, Mara-
nhão e Mato Grosso também 
receberão R$ 45 milhões cada. 
Acre e Rondônia já haviam sido 
contemplados com R$ 21,7 mi-
lhões e R$ 34 milhões.

O Fundo Amazônia, reati-
vado em 2023, tem como obje-
tivo financiar ações de combate 
ao desmatamento na região.

Controladorias atuam 
em conjunto no Norte

As controladorias do Acre 
e Rondônia realizaram um 
encontro técnico entre 11/2 e 
13/2 para fortalecer a coopera-
ção entre os órgãos de controle 
interno da Região Norte.

No evento, foram discuti-
dos processos de auditoria, ges-
tão de riscos e estratégias para 
aprimorar a governança e a 
transparência nos dois estados.

A iniciativa compartilha 
metodologias e planeja ações 
conjuntas para a melhoria dos 
sistemas de controle.

As reuniões abordaram a 

modernização das auditorias e 
o uso de novas tecnologias para 
detecção de inconsistências e 
análise de dados.

Foram debatidos mecanis-
mos de integridade e prevenção 
à corrupção, além da imple-
mentação de auditorias contí-
nuas e programas de conformi-
dade administrativa.

Segundo a Secretaria de 
Comunicação de Rondônia, o 
fortalecimento das políticas de 
controle interno foi apontado 
como essencial para aumentar a 
eficiência na administração.

Divulgação/ASCOM CGE-RO

Acre e Rondônia trocam conhecimentos em auditorias
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O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) forma-

lizou a doação da gleba 

Cumaú ao Amapá, bene-

ficiando mais de duas mil 
famílias no Parque Aero-

portuário, em Macapá.

A transferência, oficiali-
zada na quinta-feira (13), 

permite investimentos 

públicos e regularização 

fundiária da área, ocupa-

da há cinco anos.

Com a posse definitiva do 
terreno, o governo esta-

dual pode avançar na ur-

banização do bairro, que 

já conta com obras de pa-

vimentação e drenagem.

Além do Parque Aeropor-

tuário, outras seis áreas 

rurais federais foram re-

passadas ao estado, tota-

lizando mais de 600 mil 

hectares destinados à 

regularização fundiária e 

desenvolvimento.

A cerimônia teve a pre-

sença de autoridades 

como o presidente do 

Senado, Davi Alcolumbre 

(União), e o ministro da 

Integração e Desenvolvi-

mento Regional, Waldez 

Góes. Segundo o governo, 

a oficialização da posse 
garante segurança jurídi-

ca às famílias. 

A Secretaria de Educação 

e Cultura do Acre usa um 

software para melhorar 

a gestão da merenda es-

colar. A ferramenta con-

trola estoques, distribui 

alimentos, planeja cardá-

pios e acompanha a nu-

trição dos alunos. O siste-

ma também faz testes de 

aceitabilidade e ajuda no 

reabastecimento.

O governo de Roraima 

reinaugurou, na última 

quinta-feira (13) o Colé-

gio Estadual Militarizado 

João Rogélio Schuertz, 

em Caracaraí, após obras 

de revitalização. A escola, 

que atende 644 alunos do 

ensino fundamental, mé-

dio e educação de jovens 

e adultos, passou 28 anos 

sem reformas.

A Polícia Civil do Amapá 

investiga os responsáveis 

pela contaminação do Rio 

Cupixi, em Porto Grande. 

A mudança na coloração 

da água ocorreu após o 

rompimento de barreiras 

em uma área de garimpo 

ilegal. O dano ambiental 

afeta cerca de 4 mil pes-

soas, comprometendo a 

pesca e o abastecimento.

A Secretaria de Cultura do 

Pará publicou o Edital nº 

006/2025, com inscrições 

abertas até 5/3, para pre-

miar 183 Pontos de Cul-

tura. O total investido é 

de R$ 5,49 milhões, com 

prêmio de R$ 30 mil para 

cada. Podem participar 

Pontos certificados ou 
não, com ou sem CNPJ.

A Faculdade Getúlio Var-

gas divulgou o edital de 

convocação de 127 apro-

vados no concurso da Po-

lícia Militar do Amazonas. 

A ação faz parte do pro-

grama “Amazonas Mais 

Seguro”, anunciado pelo 

governador Wilson Lima 

(União). A lista está no site 

da faculdade.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 

anunciou a construção de 

uma creche e um investi-

mento de R$ 5 milhões na 

Escola Bosque. “Estamos 

garantindo um futuro 

mais seguro e digno para 

nossas crianças”, disse. A 

iniciativa amplia vagas na 

educação infantil.

A Escola Móvel de Ima-

gem Pessoal do Instituto 

Estadual de Desenvolvi-

mento da Educação Pro-

fissional iniciou inscrições 
para cursos na área da 

beleza em Guajará-Mirim, 

em Rondônia. As vagas 

são destinadas a pessoas 

a partir de 15 anos. O pra-

zo para inscrição termina 

amanhã (18/2).

O governo do Pará par-

ticipou do colóquio “As 

Grandes Florestas e a Luta 

Contra o Aquecimento 

Global” na Universidade 

de Sorbonne, em Paris. O 

evento discute estratégias 

climáticas. O Pará, sede 

da COP 30 em 2025, apre-

sentou políticas ambien-

tais e preparativos para a 

conferência.

A Fundação Hospitalar de 

Hematologia e Hemote-

rapia do Amazonas abriu 

inscrições para o Progra-

ma de Apoio à Iniciação 

Científica, que oferece 29 
bolsas de R$ 700 por mês. 

Interessados devem sub-

meter um projeto até 5/3. 

O edital e a lista de orien-

tadores estão disponíveis 

no site da fundação.

O governador Wanderlei 

Barbosa (Republicanos) re-

cebeu, em 13/2, a diretoria 

da Energisa Tocantins, que 

anunciou investimentos 

de R$ 605,8 milhões para 

2025. Os recursos serão 

destinados à ampliação e 

modernização da rede elé-

trica, construção de novas 

subestações e outras ações.

Maksuel Martins/GEA

O repasse de terras totaliza mais de 600 mil hectares

Lula transfere terras da União 
ao Amapá para moradia

Estudantes amazonenses 
disputam olimpíada na Ásia

Onze estudantes da rede 
estadual do Amazonas e quatro 
professores integram a dele-
gação brasileira na Olimpíada 
Internacional de Matemática 
– Internacional Talent Mathe-
matics Contest (ITMC) 2025.

A competição, segundo di-
vulgado pela Agência Amazo-
nas, o portal oficial de notícias 
do estado, acontece entre 22 e 
26 de fevereiro em Bangkok, na 
Tailândia.

O grupo é formado por oito 
alunos do Centro Educacio-
nal de Tempo Integral (CETI) 
Marcantonio Vilaça II, na zona 
norte de Manaus, e três da Es-
cola Estadual Ten.

Coronel Cândido José Ma-
riano (CMPM V), na zona 
centro-sul. Os estudantes do 
CETI foram selecionados após 
conquistarem medalhas de 
ouro na etapa regional e prata 
na fase nacional da Olimpíada 
Internacional Matemática sem 
Fronteiras 2024.

Já os alunos do CMPM V 
garantiram vaga com medalhas 
de bronze na mesma compe-
tição. Desde novembro, os es-
tudantes participam de treina-
mentos com materiais didáticos 
fornecidos pelos professores.

As aulas ocorrem presen-

cialmente nas escolas e também 
em formato virtual.

O objetivo é reforçar os 
conhecimentos e preparar os 
alunos para o exame que será 
aplicado em inglês.

A ITMC avalia o desempe-
nho individual dos participan-
tes em provas específicas para 
cada série, sem consulta a dicio-
nários ou tradutores.

A avaliação contém 29 
questões e um problema extra, 
com tempo máximo de 90 mi-

nutos para resolução.
A olimpíada recebe estu-

dantes do Ensino Fundamental 
e Médio de escolas públicas e 
privadas de diversos países.

Os professores da Escola Es-
tadual Ten. Coronel Cândido 
José Mariano montaram um 
plano de estudos com apostilas 
e aulas remotas para reforçar o 
aprendizado.

A preparação busca familia-
rizar os alunos com o formato 
da prova e aumentar o desem-

penho na competição. 
Essa será a segunda partici-

pação de um dos estudantes do 
CMPM V, que competiu no 
torneio no ano anterior. 

Segundo os organizadores, 
além do desafio acadêmico, o 
evento promove intercâmbio 
cultural entre os participantes.

A experiência internacional 
também pode incentivar outros 
alunos a se dedicarem à disci-
plina e ampliarem suas oportu-
nidades acadêmicas.

Grupo representa o Brasil em torneio de matemática na Tailândia
Divulgação / Secretaria de Estado de Educação e Desporto Escolar

Além dos jovens do Amazonas, a delegação brasileira também é composta por mineiros
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A construção da ponte Sal-
vador-Itaparica deve gerar cerca 
de sete mil empregos, priori-
zando mão de obra baiana. Para 
isso, haverá qualificação profis-
sional em parceria com a Setre 
e fortalecimento dos pequenos 
negócios. O CEO da conces-
sionária, Cláudio Villas Boas, 
apresentou os dados ao secre-
tário Augusto Vasconcelos. No 
mesmo dia, o TCE aprovou a 
homologação do acordo entre 
Estado e Consórcio, destra-
vando as obras. A ponte, maior 
sobre lâmina d’água da América 
Latina, terá 12,4 km e investi-
mento de R$ 10,4 bi, via PPP 
com grupos chineses. Villas 
Boas enfatizou a parceria para 
qualificação.

O Orçamento Participativo 
Digital 2025-2026 será lança-
do pelo Governo do Piauí em 
11 de março, com investimento 
ampliado para R$ 80 milhões. 
A iniciativa permite que a po-
pulação decida sobre investi-
mentos em Teresina, Parnaíba, 
Picos, Piripiri e Floriano. O 
secretário Washington Bonfim 
destaca que o OPA fortalece a 
participação e o diálogo com 
a comunidade. O processo in-
clui cadastramento, indicação 
de propostas, análise e votação 
no primeiro semestre deste ano. 
Associações e cidadãos a partir 
de 16 anos de idade podem par-
ticipar do OPA, as associações 
comunitárias e entidades que 
atendam aos critérios.

A frota própria de veículos 
da Secretaria de Estado da Edu-
cação vai ganhar um importan-
te reforço nos próximos dias. É 
que cinco, do total de 15 novos 
ônibus escolares adquiridos 
pela secretaria, serão entregues 
na próxima semana, fortalecen-
do, assim, o serviço prestado 
aos estudantes da rede públi-
ca que residem nas cidades de 
Maceió, Rio Largo e Arapira-
ca. Superintendente de Frota e 
Transporte Escolar da Seduc, 
Lívia Sandes destaca o alcance 
do investimento de R$ 7,6 mi-
lhões do Governo de Alagoas. 
“Será um incremento muito 
importante para que continue-
mos a ofertar um serviço de 
qualidade”, avalia.

Construção da 
ponte criará 7 
mil empregos 
na região

Estado lançará 
o projeto OPA 
2025-2026 
em março

Frota da 
Seduc terá 15 
novos ônibus 
escolares

BAHIA PIAUÍ ALAGOAS

Após o sucesso das duas 
primeiras fases de busca ativa, 
o Programa Alfabetiza Sergipe, 
da Secretaria de Estado da Edu-
cação (Seed), dá início à ter-
ceira etapa de inscrições para a 
alfabetização de jovens, adultos 
e idosos em todo o estado. 

Com o início das aulas 
marcado para o dia 17 de fe-
vereiro, a equipe do programa 
direcionará seus esforços para 
as localidades que ainda têm 
público-alvo para a alfabetiza-
ção, buscando aumentar o fácil 
acesso à educação e transformar 
vidas. É importante lembrar 
que as inscrições para partici-
par do programa continuarão 
disponíveis mesmo após a aula 
inaugural.

Programa 
Alfabetiza 
Sergipe inicia 
a 3ª etapa

SERGIPE

Vendas no varejo da 
PB sobem 11,4%

O volume de vendas do 
varejo na Paraíba registrou a 
segunda maior taxa de cresci-
mento do País em 2024, entre 
as 26 unidades da federação 
e o Distrito Federal, segundo 
dados divulgados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) na Pesquisa 
Mensal do Comércio (PMC). 
O crescimento foi de 11,4% no 
Estado, enquanto a média na-
cional foi de 4,7%. O Amapá li-
derou com 15,5% de aumento.

Ao longo de 2024, a Paraí-
ba obteve desempenhos notá-
veis: em três meses, alcançou 
as maiores taxas do País (feve-
reiro, junho e outubro), e em 
outros quatro meses, obteve 
a segunda maior taxa (maio, 
julho, agosto e setembro). O 
crescimento foi expressivo, com 
oito meses registrando aumen-
to superior a dois dígitos: feve-
reiro, abril, maio, junho, julho, 
agosto, setembro e outubro. O 
auge foi em agosto (19,9%), 
seguido de outubro (19,1%) e 
julho (18%).

No comércio varejista am-
pliado, que inclui veículos, 
motos, material de construção 
e atacado especializado em pro-
dutos alimentícios, bebidas e 
fumo, a Paraíba também figu-
rou em segundo lugar no cres-
cimento, com 11%, enquanto a 
média nacional foi de 4,1%.

O desempenho foi positivo 
em oito das onze atividades do 
varejo ampliado: artigos farma-
cêuticos, médicos, ortopédicos 
e de perfumaria; veículos e mo-
tos, partes e peças; outros arti-
gos de uso pessoal e doméstico; 
material de construção; super-
mercados e produtos alimentí-
cios, bebidas e fumo; móveis e 
eletrodomésticos; tecidos, ves-
tuário e calçados; e equipamen-
tos e material para escritório, 
informática e comunicação.

De acordo com Cristiano 
Santos, gerente da Pesquisa 
Mensal do Comércio do IBGE, 
“a expansão em 2024 levou a 
série do índice a novos níveis 
recordes, o que não acontecia 
desde 2020”.

Nordeste registra 
menores rendimentos

Em 2024, o rendimento 
médio dos trabalhadores nas 
regiões do Nordeste foi signi-
ficativamente abaixo da mé-
dia nacional, que alcançou R$ 
3.225, o maior já registrado 
pela Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua. 

A pesquisa, divulgada pelo 
IBGE na última sexta-feira 
(14), revela que o Maranhão 
registrou o menor rendimento 
do país, com R$ 2.049, ficando 
36% abaixo da média nacional. 

Outros estados nordesti-

nos que também apresentaram 
baixos rendimentos foram o 
Ceará, com R$ 2.071; a Bahia, 
com R$ 2.165; o Piauí, com R$ 
2.203; o Pará, com R$ 2.268; a 
Paraíba, com R$ 2.287; o Ama-
zonas, com R$ 2.293; o Sergi-
pe, com R$ 2.401; o Alagoas, 
com R$ 2.406; e Pernambuco, 
com R$ 2.422. Esses dados in-
dicam uma disparidade signi-
ficativa em relação aos estados 
das regiões Sul, Sudeste e Cen-
tro-Oeste, onde os rendimen-
tos médios superam a média 
nacional.

Marcello Casal jr/Agência Brasil

Para 13 localidades, rendimento médio é recorde, diz IBGE
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A proporção de jovens ce-

arenses que não estudam 

e não trabalham, os cha-

mados ‘Nem Nem’, está 

em queda no Ceará e é 

uma tendência que vem 

sendo mantida. 

Os dados são do Institu-

to de Pesquisa e Estraté-

gia Econômica do Ceará 

(Ipece) e mostram que a 

proporção de jovens en-

tre 15 e 29 anos caiu 6,6% 

no terceiro trimestre de 

2024, em relação ao ter-

ceiro trimestre de 2023 

(médio prazo). A propor-

ção de queda ainda é 

mais expressiva, de 8,1%, 

quando a comparação 

ocorre a longo prazo: re-

sultado do período de 

2019 (3º trimestre) a 2024 

(3ª trimestre).

A proporção de jovens 

(15 a 29 anos) Nem Nem 

no Ceará, em 2019, era de 

28,57%; em 2023 de 28,11%; 

e em 2024 de 26,26%. Os 

números revelam ainda 

que o índice de 2024 no 

Ceará é menor que o do 

Nordeste, de 26,29%. Os 

dados estão no Boletim 

Trimestral da Juventude 

(Volume 4 – Nº 13 – 2024), 

que acaba de ser publica-

do pelo Ipece.

Com investimento de R$ 

1,34 bilhão, os governos 

federal e estadual refor-

çam o compromisso com 

água de qualidade na 

Bahia. Na última sema-

na, em Paramirim, foram 

entregues obras como o 

SIAA, o SES de Paramirim 

e a 1ª etapa da Adutora da 

Fé, com presença de Lula 

e Jerônimo Rodrigues.

A Polícia Federal defla-

grou a Operação Conexão 

Aérea, em Alagoas, para 

investigar um possível es-

quema de tráfico interna-

cional de drogas. Foram 

cumpridos dois manda-

dos de busca e apreensão 

em residências ligadas 

aos investigados, locali-

zadas em Fortaleza/CE e 

Extremoz/RN.

A Secretaria das Mulhe-

res do Piauí realizou, uma 

roda de conversa e visita 

técnica ao Hospital In-

fantil Lucídio Portela, em 

Teresina. O evento bus-

cou conscientizar sobre a 

identificação da violência 
doméstica e apresentar 

o Centro de Referência 

Francisca Trindade como 

suporte para vítimas.

A Secretaria de Estado da 

Educação esteve presen-

te em mais uma edição 

do ‘Sergipe é aqui’, reali-

zada no município da Bar-

ra dos Coqueiros. Durante 

a solenidade oficial, foi as-

sinado o termo de cessão 

do terreno federal para a 

construção de um novo 

centro de excelência.

O governador do Piauí, 

Rafael Fonteles recebeu 

Micaele Guimarães, aluna 

da rede estadual aprova-

da em seis universidades. 

Egressa do CETI Inês Ro-

cha, em Piracuruca, ela 

cursará Matemática no 

IMPA Tech, no Rio. Fonte-

les destacou os avanços 

na educação do Piauí.

O governador da Bahia Je-

rônimo Rodrigues anun-

ciou a abertura de uma 

seleção para contratação 

de 3.778 profissionais da 
saúde, em Regime Espe-

cial de Direito Administra-

tivo (Reda). O edital, que 

foi publicado no Diário 

Oficial do Estado da últi-
ma quarta-feira (5).

O Governo da Paraíba 

implementou um novo 

Plano de Classificação de 
Documentos (PCD) e a 

Tabela de Temporalidade 

e Destinação de Docu-

mentos (TTDD) para as 

Atividades-Meio do Poder 

Executivo, conforme o De-

creto Estadual n.º 46.211, 

publicado em 6 de feve-

reiro.

Uma comitiva de Vitória 

da Conquista se reuniu 

em Salvador, para discu-

tir temas como o fim do 
contrato com a Via Bahia, 

a duplicação da BR-116, a 

construção de viadutos 

no anel rodoviário, a fal-

ta de voos diretos para 

Salvador, o alto custo das 

passagens e a criação da 

Região Metropolitana.

Seguindo com os traba-

lhos de combate aos cri-

mes ambientais na Capi-

tal, uma ação da Polícia 

Civil do Estado do Ceará 

(PCCE) resultou na prisão 

em flagrante de três sus-

peitos de envolvimento 

em crimes de tráfico de 
animais silvestres, maus-

-tratos a animais, associa-

ção criminosa.

Moradores da zona sul de 

João Pessoa cadastrados 

no Programa de Aquisi-

ção de Alimentos foram 

surpreendidos ao receber 

o leite do PAA-Leite nos 

Centros Sociais. Além do 

leite, eles também rece-

beram alimentos da úl-

tima compra de 2024 do 

PAA-CDS.

HELENE SANTOS / GOV DO CEARA

A proporção de jovens entre 18 a 24 anos diminuiu

Ceará tem menos jovens 
sem trabalho e estudo

Sergipe lidera o ranking 
do uso de gás natural

O estado de Sergipe con-
quistou o melhor desempe-
nho do país no Ranking do 
Mercado Livre de Gás Natu-
ral, elaborado pela Associa-
ção Brasileira dos Produtores 
Independentes de Petróleo e 
Gás, Instituto Brasileiro de Pe-
tróleo e Gás e Abrace Energia. 
O levantamento destaca os es-
tados que adotam as melhores 
práticas regulatórias e legais 
para fomentar a comercializa-
ção do gás natural.

O estado obteve uma pon-
tuação de 84,66 pontos, numa 
escala de zero a cem. O segun-
do lugar é também no Nordes-
te: Alagoas, com 78,20 pontos. 
Apenas quatro outros estados 
superaram a marca dos 50 pon-
tos: Espírito Santo (60,45), 
Rio de Janeiro (59,25), Minas 
Gerais (55,47) e São Paulo 
(50,20). Na parte inferior do 
ranking, o Pará aparece na úl-
tima posição, com 19,64 pon-
tos, seguido por Ceará (29,19), 

Paraná (36,50), Mato Grosso e 
Pernambuco, ambos com 37,37 
pontos.

O Relivre monitora o am-
biente regulatório dos estados 
e identifica pontos de melhoria 
para fortalecer o setor. Entre os 
critérios avaliados, Alagoas se 
destacou pela comercialização 
do gás e pela facilidade de mi-
gração dos consumidores para 
o Mercado Livre, que permite 
aos usuários escolherem seus 
fornecedores e negociarem 

condições contratuais, como 
preço, volume e prazos.

Edvaldo Francisco do Nas-
cimento, diretor do Conselho 
Executivo da Agência Regula-
dora de Serviços Públicos do 
Estado de Alagoas (Arsal), ex-
plica que a abertura do mercado 
estadual possibilitou a flexibili-
zação da aquisição de gás para 
usuários com consumo médio 
de 5 mil m³/dia. Isso permitiu 
a entrada de grandes comercia-
lizadoras de gás, aumentando 
a concorrência e beneficiando 
consumidores industriais.

“O novo modelo possibili-
tou ainda que os consumidores 
fossem atendidos não apenas 
com gás natural, mas também 
com biometano, fomentando o 
desenvolvimento da cadeia pro-
dutiva do biocombustível”, des-
taca Nascimento ao Correio.

Competitividade
Dentro desse cenário, a Ar-

sal desempenha um papel fun-
damental ao regular, fiscalizar 
e supervisionar o mercado, ga-
rantindo eficiência econômica, 
atraindo investimentos e geran-
do empregos. Segundo a agência, 
as novas diretrizes proporcionam 
um ambiente mais dinâmico e se-
guro para o setor energético.

Estado tem 84,66 pontos na classificação. O segundo é Alagoas
Ascom Algás

Ranking monitora e quantifica as melhores práticas legais e regulatórias em cada estado
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Desemprego no Ceará 
cai e atinge taxa de 6,5%

A taxa de desemprego no 
Ceará apresentou uma nova 
redução no quarto trimestre 
de 2024, marcando a terceira 
queda consecutiva. O índice 
caiu de 7,5% no segundo tri-
mestre para 6,7% no terceiro e 
atingiu 6,5% nos últimos três 
meses do ano. 

Com isso, o estado man-
tém a tendência de melhora no 
mercado de trabalho, conforme 
apontam os dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contínua 
Trimestral, divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O Ceará registrou a menor 
taxa de desemprego entre os 
estados nordestinos, ficando 
à frente do Maranhão (6,9%), 
Piauí (7,5%) e Alagoas (8,1%). 
Os números confirmam que 
o estado segue apresentando 
a menor taxa de desocupação 
desde o início da série histórica 
em 2014.

Segundo o governador El-
mano de Freitas, os números re-
fletem os esforços do estado na 
atração de novos investimentos 
e na geração de empregos. “Isso 
comprova que o Ceará é a terra 
das oportunidades, com cada 
vez mais trabalho para o nosso 
povo. Os números da PNAD 
apontam um aumento de 20 
mil pessoas ocupadas no quar-
to trimestre de 2024, em com-
paração ao mesmo período do 
ano anterior. São cearenses que 
passaram a ter trabalho e renda 

para seu sustento e o de suas 
famílias. Seguiremos firmes na 
missão de atrair, com uma po-
lítica de incentivos consistente, 
mais empresas e ampliar as já 
instaladas em nosso estado”, de-
clarou o governador.

O levantamento do IBGE 
revelou que o número de pes-
soas ocupadas no estado passou 
de 3.674 milhões no quarto 
trimestre de 2023 para 3.694 
milhões no mesmo período 
de 2024. Para o secretário do 
Trabalho, Vladyson Viana, a 
queda da taxa de desemprego, 
combinada com o aumento no 
número de ocupados e a redu-
ção do desalento, demonstra 
um panorama positivo para o 
mercado de trabalho cearense. 

“Essa redução no desemprego é 
um reflexo direto das políticas 
implementadas pelo governa-
dor Elmano de Freitas, que tem 
trabalhado para criar um am-
biente favorável ao desenvolvi-
mento da economia cearense”, 
destacou Viana.

Na Região Metropolitana 
de Fortaleza, a taxa de deso-
cupação também apresentou 
redução significativa, atingin-
do 6,4% no quarto trimestre 
de 2024. 

Esse percentual é o menor 
registrado na série históri-
ca desde 2014. Para efeito de 
comparação, a taxa no mesmo 
período de 2023 era de 9,4%, 
e no terceiro trimestre de 2024 
havia caído para 7,4%.

Outro dado relevante apon-
tado pelo levantamento do 
IBGE foi a redução da taxa 
de informalidade no estado. 
Entre os 3.694 milhões de tra-
balhadores ocupados, 53,3% 
atuavam no mercado informal, 
o que representa aproximada-
mente 1.969 milhões de pes-
soas. Esse índice é inferior ao 
registrado no terceiro trimestre 
de 2023, quando a taxa de in-
formalidade era de 53,94%.

Além disso, a taxa compos-
ta de subutilização da força de 
trabalho do Ceará, que inclui 
a taxa de desocupação, a subo-
cupação por insuficiência de 
horas trabalhadas e a força de 
trabalho potencial, registrou 
nova queda. 

Os dados são da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
carlos gibaja

A performance do Estado segue sendo a menor da série desde 2014

CORREIO OPINIÃO

Por Dr. Lucas Vaz Padial*

A relação entre o horário 
escolar e o desempenho dos alu-
nos tem sido amplamente discu-
tida. Diversos estudos apontam 
que começar as aulas uma ou 
duas horas mais tarde do que 
o horário tradicional, de 7h00, 
pode trazer benefícios signifi-
cativos para o aprendizado das 
crianças e adolescentes. A justi-
ficativa para essa mudança está 
diretamente ligada ao ritmo bio-
lógico desses jovens, que têm um 
“relógio biológico” mais tardio.

Pesquisas revelam que 
crianças e adolescentes são na-
turalmente mais vespertinos, 
ou seja, dormem e acordam 
mais tarde do que os adultos. 
Isso ocorre devido a mudanças 
hormonais que dificultam o 
despertar cedo, principalmente 
durante a adolescência, o que 
pode comprometer a concen-
tração nas primeiras horas do 
dia. De acordo com a Socieda-
de Brasileira de Pediatria, essas 
mudanças afetam o sono até 
os 20 anos, tornando o horário 
escolar cedo um desafio para o 
desenvolvimento saudável.

O sono tem um papel cru-
cial no desenvolvimento físico 
e cognitivo. Durante o sono 
profundo (fase N3), o corpo 
libera hormônios, como o hor-
mônio do crescimento (GH), 
que contribui para o aumento 
de estatura e ganho de massa 
muscular. Já o sono REM, mais 
próximo ao final da noite, é 
responsável pela consolidação 
da memória e aprendizado de 
longo prazo. Esses processos 
são essenciais para o bom de-
sempenho escolar, e a privação 

de sono pode comprometer a 
capacidade de aprender e reter 
informações.

Estudos demonstram que 
alunos que começam as aulas 
mais tarde apresentam melhor 
desempenho acadêmico. Pes-
quisas da Universidade de St. 
Lawrence, nos Estados Unidos, 
mostram que quando as aulas 
começam 1 a 2 horas mais tar-
de, os alunos retêm mais infor-
mações e melhoram suas notas, 
especialmente em disciplinas 
que exigem mais concentração. 
O mesmo é observado em estu-
dos realizados pela Universida-
de de São Paulo, que constatam 
melhorias na atenção e concen-
tração de alunos quando o ho-
rário escolar é adiado.

Embora mudar o horário 
das escolas ainda não seja uma 
realidade em larga escala, exis-
tem maneiras de melhorar o 
sono dos alunos. Ajustar o horá-
rio de sono antes do reinício das 
aulas, reduzindo o uso de telas e 
criando um ambiente mais cal-
mo, pode ajudar a garantir que 
as crianças durmam mais cedo e 
acordem mais descansadas.

Em resumo, o sono de quali-
dade é essencial para o desenvol-
vimento e desempenho escolar 
dos alunos. Ajustar o horário de 
início das aulas poderia ser uma 
solução eficaz para otimizar o 
aprendizado, respeitando os 
ritmos biológicos naturais das 
crianças e adolescentes.

 
*Dr. Lucas Padial é 

otorrinolaringologista 
especialista em Medicina 
do Sono com atuação no 

Hospital Paulista e na 
Clínica Jamal.

O impacto do horário 
escolar no aprendizado
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A Defesa Civil do Estado de 
São Paulo emitiu um alerta para 
a elevação das temperaturas en-
tre o último domingo (16) e a 
próxima quarta-feira (19).

A previsão, segundo divul-
gado pela Agência SP, indica 
máximas de até 38°C em algu-
mas regiões devido à atuação de 
uma massa de ar quente.

O órgão recomenda que a 
população evite exposição ao 
sol nos horários mais quentes, 
utilize protetor solar e mante-
nha a hidratação.

Ainda segundo o portal 
estadual de notícias, crianças 
e idosos requerem atenção es-
pecial. Animais de estimação 
devem permanecer em locais 
sombreados e com água.

A Polícia Militar do Rio de 
Janeiro (PMRJ) apreendeu 116 
fuzis nos primeiros 45 dias do 
ano, de acordo com a Comuni-
cação do governo estaudal.

A última apreensão ocor-
reu no Complexo da Pedreira, 
em Costa Barros, onde agentes 
encontraram cinco armas, duas 
granadas e um veículo roubado 
durante uma operação.

Segundo a corporação, mais 
de 90% desses armamentos são 
fabricados no exterior e entram 
no estado desmontados.

Em 2024, as forças de se-
gurança retiraram 732 fuzis 
de circulação, um aumento de 
20% em relação ao ano ante-
rior, segundo o Instituto de Se-
gurança Pública.

A Força Integrada de Com-
bate ao Crime Organizado de 
Minas Gerais e a Polícia Mili-
tar de Goiás prenderam dois 
suspeitos de furtos e roubos a 
bancos em Rio Verde.

Eles usavam documentos 
falsos e foram encontrados com 
um veículo, celulares e adesivos 
com números de atendimento 
bancário.O grupo é ligado a 
crimes em agências da Caixa e 
d o Banco do Brasil em Minas e 
outros estados. 

Após a prisão, os suspeitos 
foram levados ao presídio da 
região.

A operação envolveu forças 
de segurança estaduais e fede-
rais, que seguem investigando a 
atuação da quadrilha.

Defesa Civil 
emite alerta de 
calor em todo 
o estado

Polícia Militar 
apreendeu 116 
fuzis somente 
neste ano

Parceria 
com PM de 
Goiás prende 
quadrilha

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A Secretaria de Saúde do Es-
pírito Santo iniciou, no sábado 
(15), a realização de cirurgias 
eletivas aos finais de semana. A 
ação visa reduzir filas e o tempo 
de espera por procedimentos.

No primeiro dia, 504 cirur-
gias foram agendadas em 18 
hospitais, incluindo unidades 
da rede estadual e contratuali-
zada. A iniciativa faz parte do 
programa OperaES, que busca 
ampliar o acesso a cirurgias em 
especialidades como oftalmolo-
gia, ginecologia e urologia.

A estratégia inclui otimizar 
o uso de centros cirúrgicos em 
períodos com menor demanda. 
Além das cirurgias aos sábados, 
a Secretaria planeja estender 
horários durante a semana.

Saúde passa a 
fazer cirurgias 
eletivas aos 
sábados

ESPÍRITO SANTO

Vacinação contra 
febre amarela é 
reforçada em SP

O governo de São Paulo 
reforçou a campanha de vaci-
nação contra febre amarela em 
todo o estado.

Até o momento, foram re-
gistrados 12 casos em huma-
nos, dos quais oito resultaram 
em óbito. 

Nenhuma das vítimas ha-
via se imunizado. A vacinação 
segue disponível nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) dos 
645 municípios.

Desde o ano passado, 30 
casos foram confirmados em 
primatas nas regiões de Ribei-
rão Preto, Campinas, Barretos 
e Osasco.

A presença do vírus nesses 
animais indica circulação ativa 
da doença, tornando a imuni-
zação fundamental para evitar 
novos casos em humanos.

A febre amarela é uma 
doença viral transmitida por 
mosquitos dos gêneros Haema-

gogus e Sabethes em ambientes 
silvestres.

Humanos podem ser infec-
tados ao frequentar áreas de 
mata sem estar vacinados.

Os primatas também são 
afetados e funcionam como in-
dicadores da presença do vírus 
na região.

A imunização contra a febre 
amarela faz parte do calendário 
nacional de vacinação.

Crianças devem receber 
duas doses: a primeira aos nove 
meses e a segunda aos quatro 
anos.

Pessoas acima dessa faixa 
etária precisam de apenas uma 
dose ao longo da vida. 

Quem tomou a primeira va-
cina antes dos cinco anos deve 
receber um reforço.

Além da vacina, o uso de 
roupas compridas, repelente e 
mosquiteiros é recomendado 
para reduzir o risco de picadas.

As medidas são especial-
mente importantes em áreas 
onde foram registrados casos 
em macacos, pois indicam 
maior circulação do vírus.

Para reforçar a prevenção, o 
Ministério da Saúde enviou 1,3 
milhão de doses extras ao esta-
do, além das 600 mil distribuí-
das para a vacinação de rotina.

Em janeiro, a Secretaria de 
Estado da Saúde solicitou seis 
milhões de doses adicionais 
para ampliar a cobertura.

Os sintomas iniciais da fe-
bre amarela incluem febre alta, 
calafrios, dor de cabeça, dores 
musculares, náuseas, vômito e 

fraqueza.
Em casos graves, a doença 

pode causar insuficiência hepá-
tica e renal, hemorragias e levar 
ao óbito.

Quem apresentar sintomas 
deve buscar atendimento médi-
co imediatamente.

A vacinação continua sendo 
a forma mais eficaz de preven-
ção contra a doença. As UBS de 
todo o estado estão abastecidas 
e prontas para atender a popu-
lação.

O governo reforça a impor-
tância de que todos que ainda 
não se vacinaram busquem a 
imunização o quanto antes.

Divulgação/Governo de SP

Casos confirmados levam governo a ampliar campanha

CORREIO SUDESTE

Zema assume presidência de Instituto

ES: Bandes ampliou oferta de crédito

BH anuncia abertura do Carnaval 2025

Nova rodovia foi inaugurada no ES

MG: Secretaria de Fazenda é premiada

A Secretaria de Esportes 

e Lazer (Sesport) do Es-

pírito Santo assinou, na 

quinta-feira (13), a ordem 

de serviço para a reforma 

da praça do bairro Araçás, 

em Vila Velha.

A obra será realizada por 

meio de um convênio en-

tre o governo estadual e a 

Prefeitura Municipal, com 

um investimento de qua-

se R$ 6 milhões. 

A área de 14,7 mil metros 

quadrados passará por 

requalificação para ofere-

cer mais opções de lazer e 

esportes à comunidade. O 

projeto contempla a cons-

trução de novos espaços 
como campo soçaite, 

quadra poliesportiva, pis-

ta de skate e parquinho.

Também serão implan-

tados equipamentos de 

academia popular e uma 

ciclovia no local.

A acessibilidade será prio-

rizada com a eliminação 
de obstáculos e o uso de 

piso granilite para facilitar 

o deslocamento de pesso-

as com mobilidade redu-

zida.

Além disso, o mobiliário 

urbano será remodelado, 

com novos bancos, lixeiras 

e bicicletários.

O governador Romeu 

Zema (Novo) tomou pos-

se como presidente de 

honra do Instituto Históri-

co e Geográfico de Minas 
Gerais (IHGMG) no último 

sábado (15), em Belo Hori-

zonte.

A nomeação reconhece 
a atuação do governador 
em Minas e também as 

ações voltadas ao patri-

mônio mineiro.

Durante a cerimônia, Ro-

meu Zema recebeu me-

dalha, diploma e um tro-

féu da instituição.
O IHGMG, instituto funda-

do em 1907, registra e pre-

serva a história e cultura 

de Minas.

Zema é o décimo gover-

nador a ocupar o cargo 

honorário na entidade.

O Banco de Desenvolvi-

mento do Espírito Santo 

(Bandes) liberou mais de 

R$ 500 milhões em crédi-

to em 2024, beneficiando 
empresas de diversos se-

tores econômicos.

Com os recursos, cerca de 

13,5 mil empregos foram 

mantidos ou criados no 

estado. A maior parte do 

financiamento foi direcio-

nada à indústria, seguida 

pelos setores de serviços e 

comércio.

A ampliação do acesso ao 
crédito incluiu a atuação 
em 46 municípios capi-

xabas e parcerias com 

instituições como a Fede-

ração das Indústrias do ES 
e o Serviço Brasileiro de 

Apoio às Micro e Peque-

nas Empresas (Sebrae).

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) anunciou a 

abertura oficial do Carna-

val na sexta-feira (14), em 

coletiva de imprensa com 

representantes do gover-

no estadual e municipal.

O evento, segundo a 

Agência Minas Gerais, 

marcou a assinatura de 

um protocolo de inten-

ções para reforçar a estru-

tura da festa.

A expectativa é atrair 6 

milhões de foliões e mo-

vimentar R$ 1 bilhão na 
economia.

Além da folia, a parceria 

inclui a Via das Artes, que 

amplia a sonorização dos 
blocos e oferece progra-

mação cultural em novas 
avenidas da cidade du-

rante o período festivo.

O governador do Espírito 

Santo, Renato Casagran-

de (PSB) inaugurou, no 

sábado (15), a pavimen-

tação da Rodovia ES-124, 
que liga Aracruz a Santa 

Rosa.

Na ocasião, também foi 
assinada a ordem de ser-

viço para o Contorno Ro-

doviário Norte de Aracruz 

e melhorias urbanas no 

bairro Santa Marta.

A rodovia recebeu investi-

mento de R$ 26,5 milhões 

para obras de terraple-

nagem, drenagem, pavi-

mentação e sinalização.
Com 15,7 quilômetros de 

extensão, a via liga Ara-

cruz a Santa Rosa e ofere-

ce uma nova alternativa.

A Secretaria de Fazenda 

de Minas Gerais recebeu 

prêmios nacionais e in-

ternacionais em 2024 por 

projetos que melhoram o 

atendimento à população 
e o ambiente de negócios.

As ações incluem capaci-

tação de servidores, oti-
mização de processos e 
desenvolvimento de siste-

mas para uso externo.

A secretaria também ge-

rou economia de recursos 

e melhorias na educação 
fiscal.
Os reconhecimentos des-

tacam a modernização 
dos serviços e a simplifi-

cação de procedimentos, 
contribuindo para a atra-

ção de investimentos.

Jonathas Bourguignon/Sesport

Obra vai transformar área em centro de lazer e esporte

Reforma da Praça de Araçás 
começa em Vila Velha no ES

Rio inaugura primeira escola 
estadual na Cidade de Deus

O governo do estado do Rio 
de Janeiro inaugurou a primei-
ra escola estadual da Cidade de 
Deus, em Jacarepaguá, Zona 
Oeste do Rio.

O Colégio Estadual Car-
deal Dom Eugênio de Araújo 
Sales atende 850 estudantes 
matriculados no ensino médio 
regular nos turnos da manhã, 
tarde e noite.

A obra, de acordo com as-
sessoria de comunicação do 
governo, foi realizada pela Em-

presa de Obras Públicas do Rio 
de Janeiro e contou com um in-
vestimento de R$ 7,8 milhões. 

A previsão é beneficiar cerca 
de 2 mil alunos. A unidade fun-
cionava anteriormente em um 
prédio compartilhado com o 
município e recebia apenas es-
tudantes no período noturno. 

Com a inauguração do 
novo espaço, os alunos passa-
ram a contar com uma estrutu-
ra ampliada e adequada para as 
atividades escolares.

Ainda de acordo com ass-
sessoria, o colégio possui qua-
tro pavimentos e 16 salas de 
aula climatizadas, com capaci-
dade para 40 alunos cada.

A estrutura inclui quadra 
poliesportiva, sala de leitura, 
laboratórios de informática, 
Física e Ciências, sala de artes, 
pátio coberto, refeitório e audi-
tório com 87 lugares.

A localização da nova esco-
la também reduz o tempo de 
deslocamento dos estudantes, 

proporcionando mais seguran-
ça no trajeto diário.

Antes, muitos precisavam 
caminhar por longos percursos 
para acessar a unidade compar-
tilhada. Agora, a proximidade 
facilita o acesso à educação em 
melhores condições.

A construção do colégio 
teve início em 2012, mas en-
frentou várias paralisações 
devido a problemas técnicos. 
O prédio ficou inacabado por 
anos, deteriorando-se ao longo 
do tempo. Em 2021, as obras 
foram retomadas pelo governo 
estadual e concluídas após 14 
anos de espera.

Com a conclusão do proje-
to, o governo estadual reforça o 
compromisso com a educação 
pública, garantindo infraestru-
tura adequada para os alunos da 
Cidade de Deus.

A nova unidade amplia o 
acesso ao ensino médio na re-
gião e oferece melhores condi-
ções para o aprendizado.

Além disso, a estrutura tam-
bém melhora as condições para 
a prática esportiva e atividades 
culturais dos estudantes.

A quadra poliesportiva 
permitirá o desenvolvimento 
de modalidades como futebol, 
basquete e voleibol.

Unidade atenderá alunos do ensino médio em três turnos
Rafael Campos/Governo do Rio de Janeiro

Após décadas de espera, nova estrutura é inaugurada com capacidade para 2 mil alunos
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O portal rs.gov.br, platafor-
ma de serviços digitais do Esta-
do do Rio Grande do Sul, foi 
reconhecido como um dos três 
melhores do país na categoria 
Governo Estadual pelo Prêmio 
iBest 2024. O Estado concor-
reu pelo juri acadêmico e pelo 
voto popular. A cerimônia de 
premiação ocorreu em Porto 
Alegre, no Teatro Bourbon 
Country, na sexta-feira (14/2), 
reunindo autoridades, especia-
listas e personalidades do uni-
verso digital. O vice-governa-
dor Gabriel Souza participou 
da abertura do evento.

É a terceira vez consecu-
tiva que o portal do governo 
gaúcho se destaca entre os 
bem avaliados.

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) apreendeu quatro tra-
tores que estavam sendo comer-
cializados de maneira irregular, 
no bairro São Cristóvão, em 
Cascavel, na sexta-feira (14). 
Os veículos haviam sido avaria-
dos nas enchentes ocorridas no 
Rio Grande do Sul.

A ação foi realizada após 
denúncia de que os tratores 
haviam sido vendidos por uma 
seguradora para empresas, com 
a finalidade de retirar peças e 
não para revenda em condições 
normais de uso. 

De acordo com a delegada 
da PCPR Thais Regina Zanat-
ta, a investigação revelou que 
um quinto trator já havia sido 
vendido anteriormente. 

A Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental (Fepam) 
divulgou, na sexta, o nono bo-
letim do projeto Balneabilida-
de 2024-2025. Na 13ª semana 
de monitoramento do projeto, 
considerando os resultados das 
cinco semanas anteriores, dos 
93 pontos analisados, no litoral 
e no interior, 83 estão próprios 
para banho e dez estão impró-
prios para receber banhistas. 
Conforme as informações do 
boletim atual, os 34 pontos do 
Litoral Norte estão aptos a re-
ceber os banhistas. Da mesma 
forma, pela segunda vez conse-
cutiva nesta temporada todos 
os pontos analisados em Pelo-
tas aparecem com o status de 
próprio para banho.

Portal rs.gov.
br fica entre os 
três melhores 
do país

Apreendidos 
tratores 
avariados por 
enchentes

Litoral Norte 
apto a receber 
banhistas 
no RS

RS PR RS

A Companhia de Sanea-
mento do Paraná encerrou, 
nesta sexta-feira (14), a parti-
cipação no evento Paraná Mais 
Cidades, em Foz do Iguaçu, 
apresentando às lideranças mu-
nicipais os principais progra-
mas e investimentos para que o 
Estado seja o primeiro do Brasil 
a alcançar o índice de 90% de 
coleta e tratamento de esgoto, 
de acordo com o Marco Regu-
latório do Saneamento, e man-
tenha o atendimento de 100% 
com água tratada nas cidades.

O evento, que começou na 
quarta, reuniu lideranças de to-
dos os municípios, com o obje-
tivo de apresentar os programas 
do governo aos prefeitos que ini-
ciam uma nova gestão em 2025. 

Cidades buscam 
Sanepar para 
aprimorar 
abastecimento 
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Plano SC Governo Aberto

Cirurgias inéditas 

Operação Packing List

Nova variedade de feijão preto

Fundação Catarinense de Cultura

O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria da 

Proteção e Defesa Civil 

(SDC), está prestando au-

xílio imediato aos municí-

pios atingidos por fortes 

chuvas na quarta e quin-

ta-feira, 12 e 13 de feverei-

ro. Além do envio de kits 

de assistência humanitá-

ria para as cidades mais 

afetadas, o secretário 

Mário Hildebrandt esteve 

em Blumenau e Brusque 

para acompanhar a situa-

ção e discutir outras me-

didas emergenciais. Equi-

pes de resgate seguem as 

buscas a uma pessoa que 

está desaparecida em 

Blumenau e as cidades 

de Araquari e Guaramirim 

decretaram situação de 

emergência.

“Uma das missões dadas 

pelo governador Jorgi-

nho Mello foi que esti-

véssemos próximos aos 

prefeitos e entendo que 

a melhor maneira disso 

acontecer é estando ne-

les e verificando pesso-

almente onde e como o 

Estado pode auxiliar. O 

que queremos é garantir 

que a assistência chegue 

o mais rápido possível às 

famílias e locais afetados”.

A Controladoria-Geral do 

Estado e a Universidade 

do Estado de Santa Ca-

tarina se reuniram nesta 

sexta-feira,14, para alinhar 

as ações que visam a ela-

boração do 2º Plano SC 

Governo Aberto. 

Participaram o auditor 

Thiago Pereira de Freitas, 

coordenador do Progra-

ma Governo Aberto em 

Santa Catarina, e as pro-

fessoras Karin Silva e Pau-

la Schommer, do Grupo 

de Pesquisa Politeia. Des-

de 2021, Santa Catarina 

faz parte da Open Gover-

nment Partnership, orga-

nização internacional que 

promove governos aber-

tos ao redor do mundo. 

O Hospital Infantil Joana 

de Gusmão (HIJG), de Flo-

rianópolis, foi escolhido 

para realizar cirurgias ra-

ras de correção da extrofia 
de bexiga no sábado. Os 

dois pacientes possuem 

uma malformação na pa-

rede abdominal, bexiga e 

genitália externa. A técni-

ca, aplicada de forma iné-

dita na instituição, foi re-

alizada em parceria com 

cirurgiões urologistas pe-

diátricos do Grupo Kelly 

Filantropia, Solidariedade 

e Compaixão, que viajam 

pelo país para comparti-

lhar o tratamento inova-

dor. Com os pacientes do 

HIJG os médicos voluntá-

rios já ajudaram 130 crian-

ças com essa anomalia 

congênita.

A Secretaria de Estado da 

Fazenda (SEF/SC) atuou 

em operação voltada à 

investigação das práti-

cas de sonegação fiscal, 
lavagem de dinheiro e 

outros crimes contra a or-

dem tributária na última 

quinta-feira, 13, durante o 

cumprimento de ordens 

judiciais de busca e apre-

ensão expedidas pela Vara 

Regional de Garantias de 

Balneário Camboriú.

Auditores fiscais da Fa-

zenda Estadual partici-

param dos trabalhos em 

apoio ao Grupo de Atua-

ção Especial de Combate 

às Organizações Crimino-

sas (Gaeco) na Operação 

Packing List, que buscou 

o recolhimento de provas 

relacionadas a fraudes.

No dia 19 de fevereiro, em 

Pinhalzinho, no Oeste 

Catarinense, a Epagri vai 

lançar um novo cultivar 

de feijão do grupo preto: o 

SCS208 Cronos. 

A novidade chega ao 

mercado com caracterís-

ticas que podem trazer 

grandes benefícios para 

os produtores rurais, es-

pecialmente em relação à 

produtividade, adaptação 

a diferentes ambientes e 

resistência a doenças. 

O evento será às 9h, no 

estande da Empresa, no 

Itaipu Rural Show. 

A nova variedade de fei-

jão foi desenvolvida no 

Centro de Pesquisa para 

Agricultura Familiar da 

Epagri (Cepaf), localizado 

em Chapecó. 

A Fundação Catarinen-

se de Cultura (FCC) abre, 

de 18 de fevereiro a 18 de 

março, as inscrições para 

a Oficina de Gravura 2025. 
As aulas gratuitas ocor-

rem no Centro Integrado 

de Cultura (CIC) e são mi-

nistradas pelo professor 

Carlos Roberto N. de Oli-

veira (Bebeto).

As inscrições podem ser 

feitas diretamente no ate-

liê da gravura, das 13h30 

às 18h, no período indica-

do acima. Os interessados 

devem ter noção de dese-

nho ou trazer o portfólio 

no momento da entrevis-

ta. Para participar das ati-

vidades é necessário ter 

idade mínima de 13 anos. 

Coredec/Joinville

Araquari e Guaramirim passam por emergência

Ajuda humanitária a cidades 
atingidas por fortes chuvas

Viaje Paraná capacita 1,8 mil 
agentes em convenção

O Estado, por meio do Via-
je Paraná, participa neste final 
de semana, pelo segundo ano 
consecutivo, da Convenção de 
Vendas da CVC, maior ope-
radora de turismo do país. Em 
2025, o evento acontece em São 
Paulo, reunindo mais de 1,8 mil 
lojistas entre franqueados, fran-
queados-master, gerentes de 
lojas, agentes de viagem e exe-
cutivos da empresa.

Esta é a segunda vez que o 
Estado participa de conven-
ção da operadora, e ótimos re-
sultados já podem ser mensu-
rados: em um ano, as vendas 
de pacotes da CVC para o Pa-
raná cresceram 39%, segundo 
a empresa.  “Estamos fazendo 
um trabalho muito focado nas 
grandes operadoras nacionais, 
pois são os grandes emisso-
res de turistas e precisamos 
colocar mais produtos para-
naenses na prateleira, mostrar 
roteiros, experiências e op-
ções de hospedagem para que 
criem e vendam pacotes. O 
resultado obtido com a CVC 
é uma mostra de que este é o 
caminho certo”, explicou o se-
cretário estadual do Turismo, 
Marcio Nunes.

No evento, representan-
tes do Viaje Paraná puderam 

capacitar todos os lojistas da 
empresa. “Reforçamos todo o 
potencial de Foz do Iguaçu e 
Curitiba, principais destinos 
do Estado, especialmente os 
novos atrativos dessas duas 
cidades. Muitos ainda não co-
nheciam, por exemplo, o Fes-
tival de Teatro de Curitiba e a 
maior programação de Natal 
gratuita do país, ou novos par-
ques temáticos de Foz, bem 
como o Aquário e o Museu de 
Arte que vem por aí”, explicou 

o diretor-presidente do Viaje 
Paraná, Irapuan Cortes.

A equipe paranaense mos-
trou, ainda, outras opções 
como os atrativos dos Campos 
Gerais, a serra de São Luiz do 
Purunã, as vinícolas e o turismo 
rural em São José dos Pinhais e 
Campo Largo, as praias de água 
doce do Interior do Estado e as 
belezas do Litoral, como Mor-
retes e Antonina, Matinhos e 
Ilha do Mel.

Também fizeram parte das 

palestras o diretor de Promo-
ção Comercial do Viaje Paraná, 
Eduardo Aguiar, e o gerente 
de Relações com o Mercado, 
Eduy Azevedo.  “Mostramos 
que o Paraná é o único estado 
brasileiro com dois Patrimô-
nios Naturais da Humanidade: 
o Parque Nacional de Iguaçu, a 
Oeste, e a Grande Reserva da 
Mata Atlântica na outra pon-
ta”, disse o diretor de Promoção 
Comercial do Viaje Paraná, 
Eduardo Aguiar.

Este é o segundo ano consecutivo que o estado participa
 Viaje Paraná

venda de pacotes para destinos paranaenses pela CVC aumentaram em 39%

O governador Eduardo 
Leite assinou, nesta sexta-fei-
ra (14/2), a ordem de início 
para execução do Projeto Ur-
banístico Integrado (PUI) no 
território Umbu, em Alvora-
da, na Região Metropolitana. 
O projeto, que integra o RS 
Seguro COMunidade, tem 
como objetivo qualificar es-
paços e equipamentos públi-
cos comunitários. O Executi-
vo estadual disponibilizou R$ 
60 milhões para as obras nessa 
localidade.

O projeto possibilitará me-
lhorias viárias e de infraestru-
tura no entorno, implantação 
de praças com áreas verdes e 
espaços de uso coletivo, além 
de áreas abertas, cobertas e edi-
ficadas para a realização de ati-
vidades culturais, educacionais, 
esportivas, de lazer e de organi-
zação comunitária.

O RS Seguro COMuni-
dade é coordenado pelo RS 
Seguro e pela Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano (Sedur), com 
assessoramento e consultoria 

do Instituto dos Arquitetos do 
Brasil (IAB RS).

Além do governador, parti-
ciparam da solenidade de assi-
natura o diretor-executivo do 
RS Seguro, Antônio Padilha, e 
o titular da Sedur, Rafael Mall-
mann, representantes da pre-
feitura de Alvorada e do Ateliê 
Coletivo de Projetos, escritório 
de arquitetura vencedor do 
concurso realizado pelo gover-
no do Estado que desenvolverá 
o projeto executivo para futu-
ras obras nesse local.

Na manhã desta sexta, tam-
bém foi assinado o termo de 
cooperação do governo estadual 
com a Companhia Riogran-
dense de Saneamento (Corsan) 
e a prefeitura de Alvorada, com 
o objetivo de integrar esforços 
para implementação de ações 
estratégicas nesse território, 
que, além do RS Seguro e da 
Sedur, envolvem as Secretarias 
da Segurança Pública (SSP) e 
de Obras Públicas (SOP).

Leite apontou a expressiva 
redução dos indicadores de 

criminalidade em Alvorada, 
que se deve à forte atuação 
do governo. Nessa cidade, en-
quanto em 2017, ocorreram 
116 homicídios para cada 100 
mil habitantes, no ano passado 
foram 25.

“A segurança já melhorou e, 
além disso, queremos promo-
ver uma cultura de paz, para 
que todos possam olhar para 
o futuro com confiança. Além 
de investirmos em políticas 
públicas, envolvendo cultura, 
esporte, assistência social, saú-
de e educação, é necessário que 
as mudanças sejam concretas e 
visíveis. Por isso, o urbanismo 
social é tão importante. Está 
havendo uma virada de chave 
nesta comunidade”, afirmou.

“É muito gratificante dar-
mos mais este passo impor-
tante e vermos o projeto to-
mando forma. Nosso maior 
objetivo é proporcionar maior 
qualidade de vida para os mo-
radores. É o Estado integrado 
com o município e a comuni-
dade em prol do mesmo alvo”, 
pontuou Padilha.

R$ 60 mi destinados a melhorias
Mauricio Tonetto/Secom

Leite assina execução de Projeto Urbanístico Integrado
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